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Compareço  na  vossa  presença  para  vos  apresentar  o Relatorio 
da  Repartição  dos  Negocios  do  Império  presentemente  a meu  car- 
go. Escusado  he  dizer-vos  que  a estreiteza  do  tempo  não  me  per- 
uiitlia  colligir,,o;  factos,  e emittir  sobre  os  diversos  ramos  da  Ad- 
ministração opinião  própria  : tão  razoaveis  porém  me  parecem  as 
idéas,  que  já  achei  consignadas,  que  não  duvido  adoptal-as;  re- 
servando-me para  fazer  na  pratica  alguma  modificação , que  a ex- 
periência mostre  indispensável. 


família,  imperial. 


A desvelada  sollicitude , com  que  Sua  Magestade  o Impera- 
dor Deseja  observar  com  os  Seus  proprios  Olhos  as  necessidades 
mais  palpitantes  das  Províncias,  que  a Divina  Providencia  confiou 
a Seus  Paternaes  Cuidados , impellio  o Mesmo  Augusto  Senhor  a 
abandonar  por  algum  tempo  as  commodidades  da  Corte,  e a ir 
percorrer  algumas  dessas  Províncias , sem  que  o detivesse  a consi- 
deração dos  perigos  de  huma  viagem  marítima,  nem  o vigoroso 
laço,  que  o prendia  ao  Precioso  Fruclo , com  que  a Providencia 
abençoou  o seu  Feliz  Consorcio  ; sendo  o Mesmo  Augusto  Senhor 
Acompanhado  nesta  espontânea  resolução  por  Sua  Magestade  a 
Imperatriz.  Forão  S.  Catharina , 8.  Pedro,  e S.  Paulo  as  Pro- 
víncias , que  por  Gra  tivorão  a honra  de  receber  a Visita  do  Mo- 
narcha  do  Brasil;  e se  em  todas  ellas  muito  brilhou  o amor,  e a 
lealdade  do, s Súbditos  para  com  o Monarcha,  não  brilhou  menos 
o Paternal  Amor  do  Monarcha , e de  Sua  Augusta  Esposa  para  com 
os  Súbditos,  manifestado  no  franco  accesso  , que  todos  tiverão  á 
Imperial  Presença,  e na  protecção,  que  esta  levou  por  toda  a 
parle  á humanidade  desvalida.  Qual  seja  o alcance  Político  desta 
magnanima  resolucção  , desnecessário  he  demonstrar:  o Monarcha 
ouvindo,  acolhendo,  protegendo  indistinctamente  a todos,  ensina 
que  todos  são  irmãos,  membros  da  mesma  Familia  Política;  o 
que  para  sempre  devem  dosappareccr  essas  dissensões  cruenías,  que 
tantas  vidas  sacrificarão,  tantas  fortunas  destruirão,  tantas  despe- 
zas  motivarão,  reduzindo  o Paiz  a hum  estado  de  abatimento, 
de  que  só  á sombra  de  huma  duradoura  trunquillidade  , e pelos 
esforços  de  aturado,  energico  , e hem  dirigido  zelo,  póde  resurgir. 

Tendo  Sua  Magestade  o Imperador  ordenado  a construcção  de 
hum  Palacete  na  Imperial  Fazenda  do  Corrego  Secco,  hoje  Pe- 
tropolis,  para  Sua  residência  de  recreio,  e de  saude , no  tempo  do 
verão,  foi  incumbido  da  direcção  da  obra  o Major  de  Engenheiros 
Júlio  Frederico  Koeler,  a quem  por  este  serviço  se  mandou  abo- 
nar a Gratificação  mensal  de  setenta  e hum  mil  réis;  e posto  que, 
na  fôrma  da  Constituição  , devão  obras  semelhantes  ser  feitas  á 
custa  da  Nação , quando  elía  as  julgue  neccssarias ; todavia  com  a 


do  que  so  trata,  lio  esta  a única  despeza , que  so  tem  feito  polos  fe 
Cofres  Públicos.  Áli  so  acha  assentada , e em  mui  prospero  estado , tf 
huma  Colonia  Allemã,  quo  conta  1.921  pessoas,  a qual  com 
alguns  Nacionaes,  e poucos  estrangeiros  de  outras  Nações,  fórma  f 

o núcleo  do  huma  linda,  salubre , e populosa  Cidade , para  a qual  | 

se  achão  lançadas  as  primeiras  linhas,  e que  cm  mui  poucos  an-  $ 
nos  se  desenvolverá  debaixo  dos  auspícios , e do  Nome  do  Seu  Au- 
gusto  Fundador.  : 

Nos  antecedentes  Relatórios  fostes  informados  das  diligencias , " 
que  se  tinhão  feito  para  se  realisar  o complemento  do  Dote  da  Sere- 
níssima Princeza  de  Joinville  a Senhora  D.  Francisca  : agora  tenho  f 
de  trazer  ao  vosso  conhecimento  que  huma  Commissão  de  En- 
genheiros , dirigida  pelo  Tenente  Coronel  daquelle  Corpo , Jero- 
nimo  Francisco  Coelho,  partio  em  princípios  de  Outubro  do  an-  | 
no  passado  para  a Província  de  S.  Catharina,  a fim  de  proceder 
á medição  das  terras,  que  devem  constituir  aquelle  complemento;  ? 
dirigindo-se  o dito  Tenente  Coronel  pelas  Instrucções,  que  lhe  fo-  )! 
rão  dadas  pela  Repartição  dos  Negocios  do  Império.  Apezar  dos  $ 
obstáculos  provenientes  do  péssimo  tempo,  que  tem  reinado,  es-  | 
tão  já  terminados  os  trabalhos  daquella  Commissão  , cujo  Chefe , $ 

dando  ainda  mais  huma  prova  do  seu  desinteresse , renunciou  | 
quaesquer  Gratificações,  que  pudessem  pertencer-lhe. 

A Divina  Providencia  abençoou  o Feliz  Consorcio  de  Sua  Al- 
teza Imperial  a Senhora  D.  Januaria , com  o Nascimento  do  Se- 
reníssimo Príncipe  o Senhor  D.  Luiz  Maria  Fernando  Pedro  de  Al- 
cantara , que  teve  lugar  no  dia  18  de  Julho  do  anno  passado;  e % 
sendo  devida  ao  Mesmo  Sereníssimo  Príncipe  huma  Pensão  alimen-  || 
taria , assignada  pela  Assembléa  Geral  Legislativa , desde  aquelle  ^ 
dia,  na  conformidade  do  Art.  5.°  do  Tratado  do  Matrimonio  de  | 
Sua  Alteza  Imperial  a Senhora  D.  Januaria  , o Governo  espera  >| 
tomeis  este  objecto  na  devida  consideração.  I 
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Tendo  a cxperiencia  mostrado  a necessidade  de  huma  Lei  para  i 
majs  conveniente  organisação,  o distribuição  das  attribuições  dos 
Ministérios , foi  a Secção  do  Conselho  d’Estado , a que  perten- 
cem  os  Negocios  cio  Império,  incumbida  de  preparar  hum  Projecto  | 
a este  respeito,  o qual  será,  cm  tempo  opportuno,  submettido  á § 
vossa  consideração.  ' | 

Outro  trabalho  foi  incumbido  á Secção  indicada.  Inteirado  o :| 
Governo  dos  excessos  commettidos  pelas  AsscmbléasProvinciaes  , ex- 
ccssos,  cujas  más  consequências  difficilmente , ou  quasi  nunca  so 
remedeão.  peio  tardio  recurso  á Assembléa  Geral  , resultando  clalii  1 
que  subsistão  ou  profundos  ataques  nos  direitos  individuaes , c 'j 
mesmo  Nacionaes,  ou  conílictos  entre  as  Autoridades  Provinciaes,  f 


e Geraes , por  falta  do  clareza  da  Loi , ou  por  suas  próprias  dis- 
posições pouco  adequadas  ao  bem  geral , commctteo  o Governo  à 
Secção  o propor  o modo  mais  conveniente  de  evitar  os  ditos  ex- 
cessos, ou  remediar  os  males,  que  delles  resultão,  em  quanto 
não  forem  providenciados  pela  Assemblèa  Geral.  Logo  que  o Go- 
verno tenha  recebido  o trabalho  da  Secção,  e meditado  sobre  elle, 
se  apressará  em  vos  propor  sobre  este  objecto  o que  julgar  mais 
“conveniente. 


PRESIDÊNCIAS  PROVINCIAES. 

O Governo  tem  dado  as  possíveis  providencias , para  que  as 
peças  principaes  do  interior  dos  Palacios  dos  Presidentes  apresen- 
tem ao  menos  a indispensável  limpeza  , e alguma  mobilia.  Peque- 
na tem  sido  a despeza  com  este  objecto , se  exceptuar  a que  se 
fez  no  da  Província  de  S.  Pedro. 


ARCHIVO  PUBLICO. 

Este  Estabelecimento  acha-se  com  o numero  de  Empregados , 
que  he  suíTiciente  para  os  seus  trabalhos , tendo-se  estabelecido 
mais  hum  lugar  de  Official  por  Decreto  de  2 de  Outubro  do  an- 
no  passado.  Por  eâte  mesmo  Decreto  forão  os  vencimentos  dos  Em- 
pregados do  Archivo  melhorados  na  proporção  da  quantia , que 
consignastes  na  Lei  do  Orçamento,  que  actualmente  rege.  Pelo 
Mappa , que  o Director  desta  Repartição  ultimamente  apresentou, 
vê-se  que  no  decurso  do  anno  passado  forão  recolhidos  ao  Archivo  Pu- 
blico 341  Documentos , alêm  dos  que  pertencendo  ao  Archivo 
do  extincto  Desembargo  do  Paço  , e achando-se  em  completo  aban- 
dopo  na  Secretaria  do  Supremo  Tribunal  da  Justiça,  o Governo 
mandou  para  ali  transferir,  e beneficiar,  salvando-os  assim  da 
total  destruição , que  os  ameaçava ; encontrando-se  ja  muitos 
dilacerados  por  eíFeito  da  humidade , e muitos  devorados  pelos 
vermes.  Destes  Documentos  ja  se  achão  classificados  21.030  , sendo 
930  Decretos,  e Alvarás;  1.454  Consultas , 4.635  Avisos,  13.905 
Requerimentos  , 80  Livros  , e 26  Compromissos  : os  mais  ainda 
estão  por  classificar , e calcula-se  ser  igual  o seu  numero  ao  dos 
que  já  estão  classificados. 

No  Relatorio  apresentado  no  principio  da  Sessão  de  1844  se 
disse  ter-se  ordenado  aos  Presidentes  das  Provincias  que  remettessem  á 
Secretaria  d’ Estado  do  Negocios  do  Império  todos  os  documen- 
tos pertencentes  á Historia,  que  existissem  disseminados  pelos 
Archivos  das  Repartições  Provinciaes,  e mesmo  aquelles , que 
pertencessem  a particulares , cntendendo-sc  os  Presidentes , a res- 
peito destes,  com  os  seus  possuidores;  esta  providencia]  porém 
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não  tem  produzido  o eífeito , que  se  esperava  : cila  será  breve- 
mente  renovada. 

Ao  zelo  do  Director  do  Archivo  Publico  devemos  o obter-se 
de  pessoa  particular  huma  Memória  do  fallecido  Almirante  Paulo 
José  da  Silva  Gama  , descrevendo  os  limites  meridionaes  do  Bra- 
sil com  os  Estados  visinhos.  Este  manuscripto  se  mandou  arcbivar. 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA.. 

Pelos  Mappas  juntos  conhecereis  o resultado  dos  trabalhos 
nos  diversos  Estabelecimentos  Litterarios , subordinados  ao  Ministe- 
terio  do  Império,  no  passado  anno  lectivo. 

Os  estudos,  no  Curso  Jurídico  de  S.  Paulo,  continuão  com 
regularidade.  A sua  Bibliotheca  adquirio  algumas , poucas , Obras 
no  decurso  do  anno  passado;  sendo  a principal  delias  a Collec- 
ção  de  Tratados  de  Martens , que  se  comprou  por  commodo 
preço. 

Achando-se  o Governo  habilitado , pela  Lei  do  Orçamento 
vigente,  para  providenciar  a Fespeito  de  edifício,  em  que  se 
accommode  o Curso  Jurídico  de  Olinda  , em  Setembro  do  anno 
passado  expediò  as  convenientes  ordens  ao  Presidente  da  Pro- 
víncia de  Pernambuco , a fim  de  mandar  proceder  no  Palacio  dos 
antigos  Governadores  ás  obras  necessárias  para  o arranjo  do  re- 
ferido Estabelecimento  , na  conformidade  da  Planta  , e do  Or- 
çamento , que  então  se  lhe  enviou;  pondo-se  á sua  disposi- 
ção a quantia , que  consignastes  para  este  serviço.  He  de  sup- 
por  que  as  obras  estejão  adiantadas.  Consta  ao  Governo  que 
no  decurso  do  anno  passado  forão  os  Lentes  assíduos,  e exactos 
no  cumprimento  de  seus  deveres  de  residência : elle  espera 

que  scjão  também  rectos,  quando  julgarem  do  merecimento 
dos  alumnos,  abandonando  o systema  de  nimia  indulgência , que 
tem  siguido  em  desserviço  do  Paiz. 

Passando  a tratar  da  Escola  de  Medicina  desta  Corte , a 
necessidade  mais  urgente , que  este  Estabelecimento  experimen- 
ta, he  a da  sua  mudança  para  outro  edifício ; pois  no  peque- 
no espaço , a que  com  o estabelecimento  do  Hospital  Militar 
naquelle,  que  actualmenle  occupa , ficou  reduzido,  não  se  pô- 
de desempenhar  o ensino,  tornando-se  improductivas  as  avultadas 
som  mas , que  se  tem  gasto,  para  que  elle  seja  profícuo.  A ne- 
cessidade desta  mudança  insta,  como  já  foi  indicado  no  Relato- 
rio  , que  vos  foi  apresentado  em  Janeiro  do  anno  passado : o 
Governo  tem  lançado  as  suas  vistas  para  diversas  partes  no 
intuito  de  occorrer  a ella ; mas  nada  tem  encontrado  , de  que 
se  possa  lançar  mão , e que  com  facilidade  se  possa  converter 
ern  hum  edifício  com  as  accomodações  necessárias  para - o fim, 
a que  he  destinado.  O que  se  acha  situado  na  Rua  da  Guarda 


_ j 
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Telha  , o fica  immédiato  ii  Secretaria  d*  Estado  dos  Negocio  do 
Império,  he  o que,  não  oljstan te  alguns  inconvenientes  me- 
Ibores  proporções  o fíerece  para  ser  applicado  a este  serviço.  O 
edrheio  he  vasto,  e não  tem  por  ora  repartimentos  interio- 
res,  podendo-se  por  isto  facilmente  proporcionar  às  necessida- 
des da  Escola.  Com  a sua  applicaçâo  a este  serviço  dá-se  util 
emprego  ao  capital , que  ali  se  acha  como  abandonado ; atten- 
de-se  á conservação  do  edifício;  preserva-se  do  perigo  imminente 
que  actualmente  corre,  de  ser  incendiado  por  descuido  de  qual- 
quer das  muitas  pessoas,  que  ali  se  achâo  recolhidas;  póde-se 
lacilmente  prover  d’agua  o Theatro  Anatomico;  e talvez  o ter- 
reno não  occupado,  reunindo-se-lhe  o que  pertence  ao  edifí- 
cio da  Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Império , oífereça  es- 
paço suíficiente  para  ali  mesmo  se  formar  hum  Horto  Botânico 
destinado  ao  ensino  da  respectiva  Sciencia.  Estas  são  as  vantagens. 
Os  inconvenientes  consistem  na  distancia  a que  fica  o Hospi- 
tal da  Santa  Casa  para  as  lições  de  Clinica , e na  necessidade 
de  serem  transportados  da  Santa  Casa,  pela  Cidade , os  cadáve- 
res, que  devem  servir  na  Aula  de  Anatomia.  Este  ultimo  he  sem 
duvida  de  mui  pequeno  peso,  e consta-me  que  também  não 
ofíerece  embaraço  o primeiro.  Se  esta  idéa  merecer  a vossa  appro- 
. vação.,  penso  que  com  oitenta  contos  se  poderá  pôr  o edifício 
em  estado  de  servir;  e muito  menor  seria  a despeza , se  o 
madeiramento  do  telhado  estivesse  perfeitamente  conservado,  e 
muitas  das  vigas  dos  dois  pavimentos  não  tivessem  apodrecido 
nas  cabeças,  em  consequência  da  aturada  acção  do  tempo  sobre 
as  paredes  descarnadas. 

Continuando  a tratar  do  mesmo  Estabelecimento , não  pos- 
so deixar  de  interessar  o vosso  zelo,  para  que  consigneis  huma 
quantia,  com  a qual  se  adquira  a continuação  das  Obras , que 
a E«co!a  possue,  e não  estavão  completas  na  occasião,  em  que 
as  comprou;  bem  como  as  que  se  forem  novamente  publicando 
sob<  e a Sciencia.  Beclama  também  a vossa  atíenção  a falta , que 
a Escola  experimenta,  de  instrumentos  de  Óptica,  de  Acústica, 
eMecanica,  e outros,  principalmente  de  Cirurgia,  cujo  Gabine- 
te está  inteiramente  desprovido  delles.  Não  tratarei  de  outras 
necessidades,  porque  não  he  possível  occorrer  simultaneamente 
a todas.  A Faculdade  acaba  de  solicitar  a intervenção  do  Gover- 
no perante  o Corpo  Legislativo  , para  que  a Cadeira  de  Botâni- 
ca seja  transferida  para  o segundo  an no  Medico , e a de  Clini- 
ca seja  transferida  para  o primeiro  ; attendendo-se  assim  melhor 
á cònnexão,  e dependencia,  que  estas  Sciencias  tem  entre  si. 

Concluirei  esta  parte  do  presente  Artigo  , trazendo  ao  vosso 
conhecimento  que  o Governo  mandou  imprimir,  e distribuir  con- 
venientemente a Memória  do  Doutor  Domingos  Marinho  de  Azevedo 
Americano  sobre  o ostado  actual  das  Instituições  Medicas  da  França  , 
Prússia,  e Inglaterra;  e que  fazendo  o illustre  Doutor  Martius  pre- 
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sente  de  diversas  Obras  suas,  tanto  a esta  Escola  , como  á da  Bahia  , 
o aos  mais  distinctos  Estudantes  de  ambas , forão  essas  Obras  dis- 
tribuídas da  maneira  indicada  por  seu  Autor. 

Passando  a tratar  da  Escola  de  Medicina  da  Bahia  , cumpre-me 
trazer  ao  vosso  conhecimento  que  o ensino  das  Cadeiras  theoricas 
continua  a fazer-se  do  melhor  modo  possível ; mas  o das  praticas  he 
muito  imperfeito.  A de  Physica  Medica  não  póde  ser  bem  desem- 
penhada , por  não  possuir  o Estabelecimento  hum  só  instrumento 
de  Physica : a de  Botanica , apezar  dos  esforços  , e hcrborisações 
do  seu  Professor , não  presta  a utilidade  , que  poderia  prestar  , se 
ali  houvesse  hum'  Horto  Botânico  , onde  ao  menos  se  cultivassem 
as  plantas  Medicinaes : a de  Partos  não  póde  compreencher  seus 
fins  sem  huma  clinica  correspondente : da  mesma  fórma  a de  Ope- 
rações, e Apparelhos,  por  se  acharem  já  deteriorados  os  poucos  in- 
strumentos, que  ella  possue , devidos  á generosidade  de  alguns  Lentes. 
O Governo  espera  que  presteis  a vossa  attenção  a estas  circunstancias. 

No  Collegio  de  Pedro  Segundo  tem  continuado  os  estudos  com 
a costumada  regularidade ; cumprindo-me  nesta  occasiãO  chamar  a 
vossa  attenção  para  o pedido , que  se  fez  no  antecedente  Relatorio, 
de  hum  Acto  Legislativo  , que  absolva  o Collegio  da  divida  , em  que 
está  para  com  a Fazenda  Publica,  proveniente  da  Decima  de  prédios  do 
mesmo  Collegio,  e o isente  para  o futuro  do  pagamento  do  imposto 
indicado.  Este  Collegio  foi  ultimamente  provido  de  huma  boa  collecção 
de  Clássicos  Gregos , e de  alguns  productos  de  Historia  Natural : hum 
chafariz  alli  construído  lhe  fornece  a agua  necessária  para  seu  uso;  e 
havendo  elle  obtido , em  prémios , que  tirou  na  decima  sexta  loteria 
doTheatro  de  S.  Pedro  de  Alcantara  , a quantia  de  Rs.  18:440^)000, 
foi  esta  convertida  em  Apólices  da  Divida  Publica,  com  cujo  pro- 
ducto  se  tornará  menos  sensível  o decrescimento , e cessação  de  al- 
gumas das  suas  rendas.  O Heitor  tem  proposto  a conversão  dos 
prédios,  que  o Collegio  possue,  em  Apólices  daquella  divida ; mas 
o Governo  ainda  não  resolveo  sobre  este  objecto.  O concerto  da  Igre- 
ja he  a obra  demais  urgente  necessidade , e para  ella  conta  o Go- 
verno com  o auxilio , que  de  vós  sollicitou  no  antecedente  Relatorio. 
O Ordenado  do  Thesoureiro  foi  elevado  a Rs.  800$)000  por  Decreto 
de  8 de  Setembro  do  anno  passado. 

O Governo  occupa-se  da  reforma  da  Aula  do  Commercio  so- 
bre as  bases , que  forão  por  yós  estabelecidas  no  Artigo  41  da  Lei 
do  actual  Orçamento. 

Em  consequência  dos  meios  proporcionados  no  § 17 , Artigo 
2.°  da  citada  Lei , para  entretermos  na  Europa  de  hum  a tres  dos 
discípulos  mais  aproveitados  da  Academia  das  Bellas  Artes , já  para 
ali  partio  o alumno  Antonio  Baptista  da  Rocha,  o qual  em  con- 
curso se  mostrou  mais  digno  daquella  protecção , e favor.  Aquelie 
alumno  será  seguido  de  mais  dous  nas  convenientes  épocas.  Qúan- 
to  aos  estudos  na  Academia,  continuão  elles  com  regularidade,  e 
notorio  aproveitamento  da  juventude,  que  os  frequenta.  A sorte 
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das  I rofessores  já  foi  por  vós  benignamcnlo  allendida : igual  ulteu- 
çao  sol  licita  de  vós  o Governo  a favor  do  Porteiro  daquello  Esta- 
belecimento, e do  seu  Ajudante,  para  ser  cada  hum  delles  favore- 
cido com  o augmento  de  Rs.  100©000;  ficando  por  este  modo  o 
primeiro  com  o vencimento.de  Rs.  600©000 , e o segundo  com 
o de  Rs.  400© 000.  A abertura  da  rua  em  frente  da  porta  prin- 
cipal do  cdificio  da  Academia  he  objecto  que  se  acha  em  andamen- 
to; tendo-se  expedido , em  20  de  Fevereiro,  Aviso  á Repartição  dos 
Negocios  da  Fazenda  para  proceder  á troca  dos  prédios  pertencen- 
tes a 1 listão  Ramos  dos  Santos  por  huns  Proprios  Nacionaes  sitos 
na  Rua  da  Saude,  pagando-se  ao  dito  Tristão  a diíferença  de  valor 
a seu  favor  na  importância  de  Rs.  2:005©000;  e ao  Procurador 
da  Coroa  e Soberania  Nacional  para  proceder  á compra  do  que  per- 
tence a D.  Lauriana  Francisca  Tinoco  de  Almeida.  Convindo  que 
a abertura  da  rua  se  estenda  até  á Praça  da  Constituição,  o Governo 
cuidará  em  obter  os  esclarecimentos,  que  lhe  são  precisos  a este  res- 
peito , para  depois  sOllicitar  de  vós  os  meios  de  realisar  a obra.  No 
edifício  fizerão-se  alguns  concertos,  e outros  se  tornão  ainda  ne- 
cessários. 

A Instrucção  Publica  Primaria  continua  no  Município  da  Corte 
com  as  imperfeições , que  resultão  da  falta  de  edifícios  proprios  para 
a obervancia  do  ensino  pelo  systema  Lencasteriano,  e da  idoneidade 
necessária  em  alguns  dos  Professores , e Professoras.  Quanto  ao  pri- 
meiro inconveniente  permitti-me  que  chame  aqui  a vossa  attenção 
sobre  o que  a este  respeito  se  tem  dito  nos  antecedentes  Relatoiics, 
bem  como  sobre  as  Plantas,  Orçamentos,  c mais  esclarecimentos, 
que  em  18i3  forão  submettidos  á consideração  do  Corpo  Legislativo 
para  se  remover  aquelle  inconveniente:  quanto  ao  segundo,  o Go- 
verno tem  regulado,  por  Decreto  de  10  de  Dezembro  do  anuo  passa- 
do, a forma  dos  Concursos  de  maneira  que  se  não  dOm  ás  Cadeiras 
vagas  Professores,  e Professoras  menos  habilitadas,,  do  que  se  de- 
vem desejar.  Nada  direi  no  presente  Relatorio  a respeito  das  Aulas 
Publicas  avulsas  de  instrucção  Secundaria;  pelo  que  toca  ás  particu- 
lares tanto  deste  Gráo , como  de  Instrucção  Primaria,  consta  por 
hum  Mappa  organisado  ,peia  Repartição  da  Policia  , que  ha  na  Cor- 
to , e seu  Município,  119  Estabelecimentos  destes  /onde  recebem 
a Instrucção  2.745  meninos,  e 1 534  meninas,  formando  ambas 
estas  addições  o total  de  4.279  pessoas. 

Tratando  agora  do  Museo  Nacional,  nenhuns  trabalhos  pude- 
rão  ter  lugar  na  Secção  de  Botanica  , Agricultura,  e Artes. Mecha- 
meas,  nem  na  de  Numismática,  e Artes  Libcraes , Archeològia , 
usos,  e costumes  das  Nações  modernas , em  consequência  das  obras, 
que  se  estão  fazendo  no  Estabelecimento.  Na  Secção  de  Zoologia, 
e Anatomia  Comparada  montárào-se , e collocárào-se  129  Aves,  e 
o Marnmaes;  continuou-se  a classificação  , e arranjo  dos  productos ; 
concluio-se  a revisão  das  espccies  ornithologicas,  achando-se  a clas- 
se das  Aves  perfeitamente  coordenada,  e systemnticnmente  esmplu- 
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rada  em  Catalogo  proprio;  procedeo-se  ú classificação  dos  Insectos; 
e obtiverão-se , por  compra , 17  indivíduos,  vindos  do  Alto  Ama- 
zonas, pertencentes  â familia  dos  Macacos,  sendo  muitos  delles  es- 
pecies,  ou  variedades,  que  o Museo  não  possuia ; na  classe  das 
Aves,  2 de  rapina,  e 77  cantoras,  6 trepadoras,  8 gallinaceas,  1 
de  ribeirinha,  e 1 palmípede;  por  troca,  3 pequenos  Lagartos, 
9 Cobras,  3 Crustáceos,  e 9 Peixes;  e por  oííerta  41  objectos , mais, 
ou  menos  importantes,  com  que  o Naturalista  Descourtilz,  e ou- 
tras duas  pessoas  brindárâo  o Estabelecimento.  Na  Secção  de  Mine- 
ralogia, Geologia,  e Scicncias  Physicas , procurou-se  escolher , den- 
tre as  amostras  existentes  no  Estabelecimento , a maior  parte  sem  de- 
signação até  das  localidades,  exemplares,  que  possão  constituir 
huma  serie  geral , comprehendendo  as  principaes  especies , e varie- 
dades de  rochas,  dispondo-se  segundo  a natureza,  composição,  e 
textura  de  seus  elementos : conseguio-se  addicionar  á collecção 
geognostica  de  Minas  vários  exemplares,  e á collecção  oryclognos- 
tica  de  estudo  alguns,  cuja  natureza  se  verificou  por  exames  es- 
peciaes:  comprárão-se  dous  exemplares  do  Ichthyosaurus  da  argila 
Lias  de  Sommerset:  e recolhêrão-se , mandadas  pelo  Governo  e por 
alguns  particulares,  amostras  de  diversos  metaes , e outros  productos. 
A falta  de  huma  collecção  completa  dos  productos  mineralógicos 
descobertos  no  Brasil  tornava-se  muito  sensível  não  só  em  relação 
á Sciencia , como  também  á Fazenda  Nacional ; e para  supprir  essa 
falta,  ultimamente  se  expedirão  Avisos  aos  Presidentes  do  Mara- 
nhão, Bahia,  Minas  Geraes,  Mato  Grosso,  Goyaz,  e S.  Paulo; 
devendo  as  amostras,  que  remetterem , vir  na  própria  matriz,  ou 
ganga  , e acompanhadas  das  convenientes  observações  , e esclareci- 
mentos. Por  Decreto  de  4 de  Outubro  do  anno  passado  foi  resta- 
belecido ao  Director  da  Secção  de  Mineralogia  o vencimento  annual 
de  Rs.  800$£000 , que  pelo  de  5 de  Novembro  de  1843  havia  sido 
reduzido  a Rs.  200&000.  Trabalha-se  em  fazer  no  edifício  as 
convenientes  alterações  dentro  do  credito,  que  para  isto  consi- 
gnastes. 


A Bibliotheca  Publica  tem  continuado  a ser  enriquecida  com 
Obras , que  o Governo  mandou  vir  de  Paris , e com  algumas  das 
principaes  publicações  periódicas  de  Inglaterra : nesta  Corte  tarnbem 
se  tem  comprado  algumas  Obras,  e recebido  outras  por  donativo 
de  particulares.  Continua-se  no  trabalho  do  Catalogo  da  Bibliotheca, 
no  qual  forão  relacionados,  durante  o anno  passado,  perto  de  doze 
mil  volumes:  este  trabalho  acha-se  quasi  concluído.  A obra  para  se- 
gurança do  pavimento  do  Gabinete  das  Sciencias,  e alguns  repa- 
ros, que  ern  outros  forão  precisos,  está  acabada,  e cuida-se  agora 
na  construcçâo  das  estantes,  que  se  devem  collocar  no  meio,  e ao 
longo  daquelle  Gabinete  para  accommodação  \dos  livros,  que,  por 
falta  de  espaço,  se  achão  amontoados  nas  outras,  e sem  a conve- 
niente classificação.  A sorte  dos  Empregados  deste  Estabelecimento 
merece  a vossa  consideração  : seus  vencimentos  são  demasiadamente 
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mesquinhos , e o Governo  espera  que  o habiliteis  com  os  meios 
necessários  para  melhoral-a.  eios 

1fiuN“  R,ehtorio  aPr8Sontado  ao  Corpo  Legislativo  em  Maio  de 
18++  se  disse  que  o Governo  havia  commettido  ao  Conservatorio 
Diaraatico  a censora  moral  das  Peças,  que  tivessem  de  subir  á Sce- 
na  nos  Iheatros  desta  Capital  : agora  referirei  que  esta  associação 
de  Litteratos  tem  desempenhado  com  louvável  zelo , e utilidade  pu- 

PorDecreto  da  19  de  Julho  do  anno  pPs- 

nd das  í!  101  as  regras \ 9ue  se  d™m  seguir  para  a censu- 
Crtrre  í f ,’  <lue  houvessem  de  ser  representadas  nos  Theatros  da 
Corte,  fazendo-se  essas  regras  extensivas  aos  das  Provindas  no  que 
lhes  forem  appl, caveis.  Durante  o anno  passado  os  trabalhado 
Conservator'0  versarão  sobre  228  Peças,  das  quaes  forão  reprova- 
das lb,  e entregues  sem  despacho  2.  Muito  convêm  ampliar  e des- 

rceÍ7ura<!SdaisIptltalC50  ’ C“J°  prÍnciPal  fim  não  se  deve  limitar 
ensura  das  Peças,  que  se  pertendem  levar  á Scena  Publica 

mas  estender-se  á fundação  da  Arte  Dramatica  entre  nós  por 

meio  de  Escolas , em  que  Jla  se  ensine  em  todas  as  partes  ’prin- 

hum  ínrnaa|CCe!,SOriaS 6 V®  COmP5e  ; e Pel°  vehicuIoP  de 
hum  Jornal , que  sujeite  á analyse  as  Obras  Dramaticas , assim 

Nacionaes , como  Estrangeiras ; de  hum  Jornal , que  , por  assim  di- 
zer , moralise  os  Theatros.  Para  levar  isto  a effeito,  faltão  ao  Con- 
servatorio os  meios  pecuniários  indispensáveis;  e sendo  o objecto 

íar  ítSn0  ,!  vossa  consideração , o Governo  não  hesita  em  soílici- 
e yos  hum  subsidio  annuo  , que  occorra  aos  gastos  do  expe- 
diente, e aos  das  indicadas  fundações.  p 

Hlca  PaSSanr0  a dn'V°?  ?unia  idéa(i°  estado  da  Instrucção  Pu- 

fem  nôdidoTir  Pr0]mc's?  do  ImPerio>  a ^peito  das  quaes  se 
tem  podido  colher  esclarecimentos  relativos  a este  objecto  cum- 
pre-me informar-vos  que  na  do  Bio  de  Janeiro  forão  as  Aulas  do 
Lyceo  da  Angra  dos  Beis  frequentadas  no  anno  passado  por  100 
alumnos  ; e na  Capital  por  23  a Aula  de  Latim  , e por  99  meni- 
nos , e 37  meninas  as  Escolas  Publicas  de  Instrucção  Primaria.  Cal- 
cula-se em  mais  de  1.000  o numero  de  alumnos  de  ambos  os  sexos 
que  frequentao  os  Estabelecimentos  Públicos  de  Instrucção  Prima- 
na  e Secundaria,  disseminados  pela  Província. 

Segundo  o Mappa  annexo  ao  ultimo  Belatorio  do  Presidente 
da  Província  do  Espirito  Santo,  as  duas  Aulas  Publicas  de  Latim 
que  ali  existem  , são  frequentadas  por  28  alumnos  : 503  meninos 

recebem  a Instrucção  Primaria  nas  13  Escolas  Publicas , que  se  achão 
em  exercício.  ’ 1 tlu 

Na  Província  de  Sergipe  135  alumnos  frequentao  as  5 Aulas  Pu- 
blicas  de  Latim  , que  ali  ha:  1.3S8  meninos,  218  meninas  rece- 
bem a Instrucção  Primaria  nas  Escolas  Publicas  destinadas  á educação 
litteraria  de  cada  hum  dos  sexos.  Ali  se  achão  crcadas  por  Lei  Pro- 
incia  , o anno  passado , mas  ainda  não  providas  por  falta  dc  Op- 
pos.tores , Cadeiras  de  Francez , Philosophia  , c Geometria. 


A Aula  Publica  da  Latim  estabelecida  na  Capital  da  Provincin 
das  Alagoas  he  frequentada  por  27  alumnos , a de  Francez  por  18, 
e a de  Geometria  somento  por  2.  Nào  consta  do  Rclatorio  do  Pre- 
sidente da  Província  qual  o numero  de  alumnos  , quo  frequentão  as 
Aulas  Publicas  de  Inslrucção  Secundaria , . e as  Escolas  de  Instruc- 
ção Primaria  , que  existem  em  diversos  pontos  da  mesma  Província. 

A Parabyba  conta  81  alumnos  nas  diversas  Aulas  do  seu  Ly- 
ceo  : em  3 Aulas  Publicas  de  Inslrucção  Secundaria  existentes  orn 
diversos  lugares  fóra  'da  Capital  só  recebem  aquella  inslrucção  12 
alumnos:  o numero  de  meninos,  que  se  instruem  nas  Escolas  Pu- 
blicas Primarias  , sobe  a 404  ; o das  meninas  porôm  não  passa  de30. 

Só  45  alumnos  frequentão  as  Aulas  dc  Philosophia,  Geometria, 
Latim  , Francez  , e Rhetoriea  , retinidas  no  Atheneo  da  Capital  do 
Rio  Grande  do  Norte;  4 Aulas  Publicas  de  Latinidade  dissemina- 
das pela  Província  prestão  inslrucção  a 70  alumnos:  as  Escolas  Pu- 
blicas de  Inslrucção  Primaria  conLão  703  meninos  , e 58  meninas. 
Segundo  o juizo  do  Presidente  cia  Província  he  lastimoso  o estado 
de  decadência  da  Inslrucção  Publica  nesta  Província  pela  imperícia 
dos  Professores , e falta  de  casas  corrimodas  , e dos  objectos  necessá- 
rios para  o ensino  ; tornando-se  esse  estado  ainda  mais  sensível  no 
proprio  Àtheneov 

Existem  providas  na  Província  do  Piauhy  17  Cadeiras  Publicas 
destinadas  à Instrucção  Primaria  da  juventude' de  hum  , e outro  se- 
xo ; mas  ignòra-se  o numero  de  alumnos , que  frequentão  as-  res- 
pectivas Escolas.  O mesmo  acontece  a respeito  dos  que  se  ápplicão  ao 
estudo  da  Latinidade  nas  tres.  Aulas , em  que  ella  se  ensina. 

Apezar  de  todos  os  defeitos , que  se  notão  , parece  ao  Presiden- 
te da  Província  dó  Pará  que  a Inslrucção  Publica  ali  vai  progredindo, 
se  não  corno  convinha  , ao  menos  como  he  possível.  Andão  por  1 000 
os  alumnos,  qne  frequentão  as  Escolas  Publieas  Primarias  destina- 
das á Inslrucção  das  pessoas  do  hum  , e de  outro  sexo  : nas  de  Instruc- 
çüo  Seccundaria  contão-se  132  alumnos. 

Na  Província  de  Mato  Grosso  somente  existem  providas  7 Es- 
colas Publicas  de  Primeiras  Letras , as  quaes  são  frequentadas  por 
248  meninos : em  3 Aulas  Publicas  de  Latinidade  dedicão-se  ao  es- 
tudo delia  35  meninos.  O estado  da  Instrucção  Publica  nesta  Provín- 
cia he  também  desagradavel ; o que  o Presidente  delia  attribue  aos 
diminutos  vencimentos  dos  Professores , e á falta  de  pessoas  couve- 
nientemente  habilitadas  para  o Magistério. 

Na  Província  de  Goyaz  as  Escolas  Publicas  de  Instrucção  Pri- 
maria são  frequentadas  por  1:137  meninos,  c 129  meninas:  3 
Aulas  dc  Gramalicc  Latina  presíão  a respectiva  instrucção  a 67 
alumnos. 

Refere  o Presidente  da  Província  de  Minas  que  as  Escolas  Publi- 
cas de  Instrucção  Primaria  são  ali  frequentadas  por  5:933  alumnos; 
ignoro  qual  o numero  dos  que  frequentão  as  Aulas  de  Instrucção 
Secundaria  , por  se  nào  achar  nnnexo  ao  Relatório  daqucllc  Pre- 


I sitlenle  o Mappa,  aqueello  no  seu  Artigo  sobro  este  ramo  da  Ad- 
I mmistração  se  refere. 

I He  ScUisfactorio  ver  que  na  Provinda  do  S.  Pedro  recebem  nas 
| Escolas  Publicas  a Instrucção  Primaria  1.382  meninos,  e 607  me- 
•1  n,nas;  Poucas  porôm  , e mui  pouco  frequentadas  sâo  as  Aulas  de 
'i  Instrucção  Secundaria:  ellas  sé  reduzem,  na  Capital  , a huma  de 
| Grammalica  Latina  com  7 alumnos , a huma  de  Francez  com  30  , huma 
| de  Geometria  e Arithmetica  com  29  , e huma  de  Philosophia  com 
| 2 Fóra  da  Capital  existem  somente  , na  Cidadde  do  Rio  Grande, 

| huma  Aula  de  Latinidade  com  5 alumnos,  e huma  de  Francez , 
| Geographia,  e Desenho  com  20 ; no  Rio  Pardo  huma  de  Latinida- 
| de  com  8.  Projectan  do-se  a reunião  das  Aulas  existentes  em  hum 
| sú  edifício  na  Capital  da  Província  , no  l.°  de  Fevereiro  deste  an- 
il no  se  Dignou  Sua  Magestade  o imperador  de  Lançar-lhe  a primei- 
| ra  pedra  com  as  formalidades  do  costume,  permittindo  também  que 
í se  denominasse  de  — 1).  AíTonso. 

'Ãf' 

V?  ’ ; . ' - 

| AGRICULTURA. 

I 

No  jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  do  Freitas  tiverão 
| lugar , durante  o anno  passado , os  trabalhos  de  conservação , e 
I asseio,  que,  segundo  refere  o Director  do  Estabelecimento,  occu- 
| pão  diariamente  40  escravos,  não  prestando  os  32  restantes  servi- 
| ço,  por  serem  muitos  delles  menores  de  7 annos,  por  doenças,. 
I e pela  occupação  na  criação  dos  filhos.  Naquelle  anno  derâo-se 
I para  diversas  Fazendas  mais  de  vinte  alqueires  de  sementes  de- 

I ebú;  e para  o jardim  Publico  da. Capital  de  São  Paulo  .muitas 

I sementes.,  e mudas  de  grande  variedade  de  flores  de  cultivo,  e de 
| algumas  arvores.,  e arbustos  interessantes.  Com  o fim  de  se  ahas- 
I tecer  o jardim  de  arvores  indígenas  do  Brasil  , das  melhores  ma- 
| deiras  para  construcção ,.  e marcenaria,  tem  o Governo  expedido 
I as  convenientes  ordens  aos  Presidentes  das  Províncias  da  Bahia , 

I Alagoas,  e Pará  para  remetterem  boas  sementes  delias,  envian- 

| du-se-lhes  a relação  das  que  mais  convêm  ao  Estabelecimento: 

| por  ora  só  o do  Pará  tem  dado  cumprimento  áquellas  ordens. 

O jardim  Botânico  do  Passeio  Publico  tem  adquirido  cresci- 

I mento  de  plantas  exóticas  vivas,  e de  sementes  vindas  de  vários 
I Jardins  Botânicos,  e de  correspondentes  de  França,  Bélgica,  Aíle- 
manha,  Peru,  e índia:  ali  se  fizerão  .sementeiras , e viveiros  de 
I plantas  do  Brasil  para  abastecimento  das  matas  nas  montanhas  da 
í Carioca,  e Maracanã,  alêm  das  que  existem  formadas  na  Imperial*: 
l Quinta  da  Boa  Vista , para  o mesmo  fim,  com  sementes  vindas  das, 
| matas  de  Macahé:  as  alamedas  mais.  idosas  forão  renovadas  por  ar- 
\ vores -úteis,  .0- de  longa  dqração.  He  necessário  que  augmenteis  a 
consignação  para  este  Estabelecimemnío  , a fim  de  se  poderem  re- 
parar as  casas,  que  nellc  ha,  c se  aclião  em  estado  de  grande  rui- 
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na,  construir  repuxos  d’ agua  nos  quadros  de  sementeiras,  e vi- 
veiros; e substituir  as  ferramentas  de  lavoura:  talvez  com  a quan- 
tia de  Rs.  10. 000 <£000  se  possa  isto  conseguir.  A consignação 
actual  não  chega  para  as  despezas  de  conservação:  feitos  os  melho- 
ramentos, que  acabo  de  indicar,  será  necessário  quo  a augmenleis. 

Ao  zelo  do  Doutor  Schmidt,  de  quem  se  tem  falindo  em  al- 
guns dos  antecedentes  Relatórios  da  Repartição  dos  Negocios  do 
Império,  devemos  importantes  observações  a respeito  das  nossas  ter- 
ras virgens , e das  reputadas  cansadas,  baseadas  em  experieneias , que 
elle  fez  com  porções  de  ambas,  que  daqui  lhe  forão  manda- 
das pelo  Governo.  AqueIJas  observações  forão  pelo  Governo  com- 
municadas  á Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  a quem 
também  se  enviárao  diversas  sementes  remettidas  pelo  mesmo  Doutor 
Schmidt,  e acompanhadas  de  Instrucções  para  a sua  cultura.  O 
mesmo  destino  se  deo  a hum  escriptò  delle  sobre  o fabrico  do  vina- 
gre. Sementes  das  mais  apreciadas  especies  de  gramma  para  pasto  de 
ovelhas,  e estacas  de  bainilha  do  México,  mandadas  também  pelo 
Doutor  Schmidt,  forão  remettidas  ao  Presidente  da  Província  de 
S.  Pedro . com  recommendação  para  distribuil-as  pelos  lavradores 
mais  curiosos,  a fim  de  tentarem  a sua  cultura,  eommunican- 
do-se-ihes  para  isto  as  Instrucções  remettidas  pelo  dito  Doutor, 
que  julgou  ser  aquella  Província  mais  própria  para  dar  os  res- 
pectivos productos. 

No  Relatorio  , que  vos  foi  apresentado  cm  Janeiro  de  1845,  se 

..  j j ^ t r . j _ vir , pela  nossa  Legação  nos 

Rstados-Unidos , huma  porção  de  sementes  de  fumo  de  Marvland. 
Essas  sementes  chegarão,  e se  distribuirão;  e vindo  com  ellas  hu- 
ma Memona  sobre  a maneira  , por  que  ali  se  cultiva  a planta,  e 
prepara  o producto,  mandou  o Governo  traduzir,  imprimir,  e 
distribuir  aquelie  escriptò  pelos  lavradores  das  Províncias  do  Rio  de 
Janeiro,  Minas  Geraes , S.  Paulo,  e Bahia  , que  os  Presidentes 

julgassem  mais  aptos  para  melhorarem  entre  nós  este  ramo  de  cul- 
tura. 

O Governo  tem  em  vista  introduzir  no  Paiz  a cultura  do  frei- 
xo, que  produz  o maná,  Ja  se  expedirão  as  ordens  para  se  con- 
seguirem algumas  plantas  vivas,  e os  convenientes  esclarecimentos 
sobre  a maneira  de  tratai-as , e de  aproveitar  o producto  delias. 

Havendo  o nosso  Ministro  em  Londres  participado  ter  ali  che- 
gado huma  nova  especie  de  páo  de  tinturaria  da  Nova  Zelandia, 
íoi  a amostra  do  producto  , com  os  papeis  relativos , submetlida 
ao  exame  do  Director  da  respectiva  Secção  no  Museo  desta  Curte, 
a íim  de  se  conhecer  se  possuímos  a madeira,  de  que  aquelie 
producto  tinha  sido  extrahido.  Gomo  não  viessem  amostras  do  páo, 
nenhuma  idéa^  exacta  se  pude  formar  sobre  o objecto  , por  cujo  mo- 
tivo se  exigirão  mais  amplos  esclarecimentos,  apezar  de  se  saber 
que  he  muito  difiicil  fazer  prosperar  no  Brasil  vegetal  algum  da 
Nova  Zelandia  , cmprcgando-sc  mesmo  a mais  cuidadosa  cultura  ; 


além  de  que  o Brasil  abunda  em  arvores , que  podem  dar  as  me- 
lhores tinias. 

O Governo  tem  continuado  nas  suas  pesquizas  a respeito  da 
existência  do  Guano:  se  elle  existir,  como  he  de  suppor,  em  al- 
gum lugar  do  Brasil,  donde  se  possa  exportar  com  abundancia  tal 
que  alimente  a exportação,  teremos  hum  novo  ramo  de  riqueza! 
lor  inlormação  do  nosso  Ministro  em  Londres  consta  que  nas  Al- 
fândegas de  Inglaterra  entrarão,  em  1843 , para  cima  de  sessenta 
mil  toneladas  daquelle  genero,  cujo  preço  tem  variado  de  seis  até 
doze  libras  por  tonelada;  e que  no  anno  seguinte  cresceo  consi- 
deiavelrnenle  a importação,  « Dizem  , e facilmente  se  póde  acredi- 
« tar  ( accrescenta  o nosso  Ministro)  que  no  presente  momento  ha 
«perto  de  trezentos  navios,  de  cento  e cincoenta  toneladas  para  ci- 
«ma,  empregados  neste  commercio.  » Nada  se  tem  podido  conse- 
guir a respeito  do  Marne,  que  os  Doutores  Spix  e Martius  referem 
haverem  encontrado  em  grandes  camadas  ao  longo  do  Bio  Yerde 
na  Província  de  Minas  Geraes  , e de  hurn  dos  confluentes  do  Bio 
de  S.  Francisco. 

Na  falta  de  lugar  mais  proprio,  referirei  aqui  que  ao  zelo  do 
nosso  Ministro  nos  Lstados-Unidos  devemos  o exemplar  de  huma 
Obra  recentemenle  publicada  cm  New  York  sobre  a creação  dos  Car- 
neiros Merinós.  Aquella  Obra  foi  pelo  Governo  remettida  ao  Pre- 
sidente da  Província  de  S.  Pedro;  recommendando-se-lhe  que  pro- 
curasse vulgarisar  os  esclarecimentos,  que  ella  contém,  e que  mui- 
to vantajosos  podem  ser  á dita  Provincia. 

Pelos  esclarecimentos  colhidos  no  ultimo  Relatorio  do  Presidente 
de  Minas  consta  que  não  tem  sido  infructiferas  as  suas  diligencias 
para  ali  se^  desenvolver  a cultura , e fabrico  do  chá.  Nos  Muni- 
cípios de  S.  João  d’ElRei,  Pouso  Alegre,  Jaguary , Campanha, 
Lavras,  Oliveira,  Baependy,  Ayuruoca  , Caldas,  Barbacena , e s! 
Barbara,  está.  introduzida  aquella  cultura,  a qual  se  vé  muito 
adiantada  em  huns  , e bem  principiada  em  outros ; pouco  porém 
se  tem  cuidado  no  melhoramento  das  raças  dos  animaes  uteis  á 
lavoura : só  no  Município  de  S.  João  Nepomuceno  se  tem  dado 
principio  ás  creação  do  gado  vaccum  Cbinez  , Turino  , Inglez , e 
em  Baependy  á do  Hollandez.  O grande  numero  de  Engenhos  pa- 
ra a producção,  e a falta  de  boas  estradas  para  a exportação  , tem 
feito  com  que  os  habitantes  do  Município  da  Campanha  vão  pre- 
ferindo à cultura  da  cana  a do  fumo,  que  agora  prepárão,  e expor- 
tão , não  em  rolo  como  anteriormente  fazião  , mas  em  folha , com 
resultado  tão  feliz,  que  vendem  nesta  Côrte  a 6,12,  e 16^000  a 
arroba  delle.  O Presidente  tem  encetado  na  Provincia  a creação  das 
abelhas  com  algumas  colmeas,  que  mandou  ir  desta  Côrte,  e com 
outra,  que  lhe  foi  dada  pelo  Reverendo  Bispo  de  Marianna.  He  para 
crer  que,  altentas  as  circunstancias  da  Provincia , alise  desenvolva 
rapidamente  este  ramo  de  riqueza  agrícola. 

Segundo  refere  o Presidente  da  Provincia  de  Sergipe,  em  al- 


guns lugares  delia  nasce  espontaneamente  a bainilha;e,  em  vista  de  | 
resultados  de  expericncias  já  feitas  em  Paris,  a sua  qualidade  ho  j 
superior  á de  Minas,  e á do  México.  O mesmo  Presidente  chamou 
sobre  este  objecto  a attençào  da  Assembléa  Provincial.  j 
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Nos  sertões  da  Cidade  de  Campos  descobrio-se , e em  quanti- 
dade, huma  substancia,  que  se  reconheceo  ser  o amiantho:  igual 
descoberta  teve  também  lugar  na  Província  de  Goyaz.  Segundo  a 
informação  dada  pelo  Director  do  Museo  não  he  este  hum  objecto 
novo  no  Brasil,  porém  já  conhecido  no  Ceará,  em  Pernambuco  , 
e em  d iflerentes  pontos  de  Minas  Geraes  : sua  applicação  he  hoje 
mui  limitada  , e por  consequência  de  mui  pequeno  valor  a sua  ) 
importância. 

Tendo  o mesmo  Director  do  Museo  procedido  a exame  em  oi- 
to amostras  de  mineraes  descobertos  na  Serra  da  Estrella  , reco- 
nheceo-se  que  tres  delias  constavão  de  ferro  separado  de  qualquer 
outra  substancia  estranha , em  fragmentos  angulosos , de  algumas 
Jinhas  até  pollegada  e meia  de  diâmetro  ; que  em  outras  tres  aquel- 
Je  mineral  está  acompanhado  pela  rocha  granitica  , que  lhe  ser-  * 
ve  de  ganga ou  matriz;  que  huma  amostra  póde  bem  ser  classi-  i 
iiçada  como  manganez  hydrotado  ; que  finalmente,  outra  amostra 
he  de  Kaolim  facilmente  esboroavel  , algum  tanto  impregnado 
de  peroxido  de  ferro.  O mineral  , qual  o apresentão  as  seis  pri- 
meiras amostras , he  o mais  apropriado  para  a fabricação  do 
ferro  : de  todos  os  mineraes  oxidados  deste  metal  he  o mais  pro-  ! 
duetivo  seja  em  ferro  coado,,  ou  em  ferro  maliavel , e ao  mesmo  J 
tempo  o de  mais  facil  reducção  , e que  para  esta  operação  menos  f 
combustível  exige,  por  ser  esse  o minimo  grào  de  oxidação,  em  que 
tal  metal  se  encontra  na  natureza.  Quanto  á preparação  , em  tres 
das  amostras  apresenta-se  o mineral  já  separado  de  toda  a matéria 
estranha,  e só  exige  para  a sua  preparação  o trabalho  de  ser  co-  | 
Ihido  , transportado  , e reduzido;  em  outras  tres  porém  terá  de  ad-  I 
dicionar-se  a esse  trabalho  o da  separação  dos  filões  me  tal  li  feros  1 
da  rocha  granítica*  que  os  encerra ; o da  trituração  dos  fragmentos  1 
dos  filões  separados , e :pox  fim  o da  lavagem  do  mineral  metallico  ; | 
operações  todas,  que  a respeito  de  huma  rocha  granitica  atacada  1 
pela  decomposição  somente  na  superfície,  e cuja  tenacidade,  e du-  ' 
reza  são  extremas,  torna— se  de  huma  diíiiculdade  tão  considerável , i 
que  não  poderá  o trabalho  ser  compensado  pelo  valor  do  metal  , I 
especialmente  quando  -em  assás  diminuta  quantidade  tem  sido  até  t 
hoje  encontrados  esses  filões.  Do  expendido  resulta  que,  debaixo  do  !j\ 
ponto  de  vista  da  economia  na  preparação  do  ferro , a vantagem  da  £ 
descoberta  destas  minas  tem  de  reduzir-se  ao  produeto  dos  depositos;,  I 
ern  que  o mineral  se  encontra  já  separado  das  outras  matérias,  c jí 


usla  vantagem  deverá  calcular-se  em  relação  ú extensão,  e riqueza 
dos  mesmos  depositos , e também  da  facilidade  do  transporte  do  mi- 
neral aló  o lugar  de  sua  reducçâo. 

Teve  o Governo  noticia  de  se  haver  descoberto  na  Província 
de  Minas,  junto  ao  Arraial  das  Sete  Lagoas,  no  Município  do  Sa- 
bará  , carbonato  de  cobre , e galena  argentifera ; mas  a verificação 
desta  descoberta  pende  ainda  dos  convenientes  exames;  não  obstante 
dar  o Presidente  em  seu  Relatorio  este  objecto  como  averiguado.  No 
Município  das  Caldas  indica  ellc  também  como  descobertas  diversas 
minas  do  ferro  importantes,  mas  ainda  não  exploradas. 

Em  huma  excursão,  que  o Presidente  da  Província  de  S. 
Pedro  ordenou  ao  Doutor  Feliciano  Nepomuceno  Prates,  com  o fim 
de  descubrir  algumas  minas , que  existissem  na  Província , encon- 
trou o dito  Doutor  quatro  reputadas  de  carvão  de  pedra  , porôm 
de  nenhuma  utilidade;  huma  de  asphalto  natural  nas  visinhanças 
de  S.  Gabriel , c outra  de  ferro  perto  de  Caçapava.  Adescripção 
succin ta  destas  minas  com  as  amostras  dos  seus  productos  foi  re- 
mettida  ao  Director  do  Museo  para  a conveniente  analyse. 

O Presidente  da  Província  da  Bahia  remetteo  quatro  amostras 
de  huma  substancia , que  lhe  pareceo  carvão  de  pedra  , descober- 
ta nas  Ilhas  de  S.  Gonçalo,  e Itaparica.  Submettidas  á analyse  na 
Escola  de  Medicina  da  Capital  daquella  Província , tres  delias  fo- 
rão  julgadas  lignito,  e huma  de  verdadeiro  carvão  mineral;  mas 
desta  opinião  differe  o Director  do  Museo  Nacional  da  Côrte  , que 
entende  não  se  poder  attribuir  a esta  ultima  outra  qualificação , 
que  não  seja  a de  lignito  , não  obstante  ser  esta  substancia  mais* 
compacta , e approximar-se  pelos  carecteres  exteriores  ao  verdadei- 
ro carvão  de  pedra.  Não  sendo  estas  substancias  acompanhadas  de 
sulfuretos , não  manifestando  pela  combustão  cheiro  algum  nocivo , 
ou  mesmo  desagradavel , podem  ellas  ser  aproveitadas  nos  mesmos 
casos,  em  que  se  emprega  o carvão  mineral.  O Presidente  estava 
resolvido  a ir  visitar  o lugar,  em  que  jaz  o mineral  da  amostra 
mais  importante,  e o Governo  aguarda  ulteriores  informações 
suas. 

No  antecedente  Relatorio  se  vos  fallou  da  descoberta  de  cobre 
nativo  na  Província  do  Maranhão  O Presidente  da  Província  man- 
dou proceder  a mais  amplas  averiguações  sobre  aquelle  objecto, 
mas  não  póde  chegar  com  brevidade  o resultado  delias. 


COMMERCIO. 

Quando  o actual  Presidente  da  Província  da  Bahia  ali  chegou, 
achava-se  estabelecida  a opinião  da  urgente  necessidade,  que  havia,  de 
crear-se  hum  Banco  Commercial,  que  puzesse  os  lavradores,  e em 
geral  os  habitantes,  a coberto  da  usura,  com  que  a Caixa  Eco- 
nômica devorava  todas  as  fortunas , exigindo  hum  por  cento  ao  mez 
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de  qualquer  quantia  que  emprestava,  os  qmies,  quando  faltava 

0 pr.meiro  pagamento  do  capital , elevava  logi  a deus  por  cento  0 

C°m  quo  lalnbcnl  al§“ns  capi tuíis- 
tas  exi0iao,  pelo  dinheiro,  que  cmprestavão,  dous  por  cento  ao 

mez,  e dahi  para  cima  até  dez;  havendo  EscripturaSP passadas  com 

W°Der7a  Condlf' ’•  Alisou-se  com  elfeito  o es.abeleciuum  o do 

1 l í rerC,K  ’ T®  Eslatutos  forao  approvados  por  Decreto 

Zt  'nfce^m^rt  *“  f T7  de  réis’  ™ 

de  ISannos  7’  Aem  moeí,a  legal:  a sua  duração  serà 

Mrnbléa  reA|Pdo  •P°r?'n  proroSar-se  por  determinação  da  As- 
e einDiesMmo  h„  fC'°nhtas:  Í»"  P™  quaesqucr  descontos, 

a Tssém hlTa  d n em  °‘t0  por  ce,,t0  a0  aa"»>  «»  quanto 

rs:  - • íü 

quellf  E^bèlecime^to"0^  ’nPenSa  ° G-Ver”°  d™ 

fez  considerável  beneficio.  aPPro',açao  dos  seus  Estatutos,  lhe 

panhbVrs^uPr7MaritilfaIíÍa  «tabdbcida  huma  Com- 

ido Commerciaí  — ( ml,l,L  ’ tendo  e-SSa  Co,nPanbia  tomado  o Ti- 
divididos  em  Arçõe^  dl  Rs  lioVA'or>oP‘t0  de  Es  *°0-000£000, 
duração  he  de  vinte  annos  o”  ° PfaZ°  da  SUa 

dos  pelo  Tribunal  da  Junta  rio  Cn  Csfcafutos » dcP0,s  de  examina- 
Imperial  Resolução  de  4 de  Outub^d/T0’  forao  aPProvados  Pe|a 
Consulta  do  referido  Tribuml*  °-  a?no  Passado>  tomada  sobre 
dispunha  que  todas  as  auestõps  ? PP.I1.mindo"se  porém  o Artigo,  que 
ter  relativamente  a avarias  ou  mnp368’  qUG  a ComPanIlia  pudesse 
Patrias,  seriâo  decididas  nelo  p"^ua^(Iuer  outras,  na  falta  de  Leis 
to  este’  Artigo  não  podiatsÍÍ ^'SlCo™marcial  Com  effei- 

indivíduo , ou  associação  fam-  \ ^ * ~a°  Ser  Permitt‘do  a qualqner 

próprias, ’ou  subsSs,  ara  se  PfiS°  ""aV*  ^ do.Pai’> 
ções  de  hum  Codigo  estrangeiro  m ar».e  determinar  em  disposi- 
que  occorrercm.  ô Para  0 Ju%amento  das  questões , 

gocios  do  Império  VwIorXs  mL^t^105  ,la  RePartição  dos  Ne- 
para  o Brasil , e dos  nroductos  do  lí  °-?,aS  estranSe,ras  importadas 
trangeiros,  farei  menção  do  resulta^ls^r^0-8  Para  Paizes  Es" 
este  respeito  no  decurso  do  anno  nassadt ]\esc^re1c,meJlto?  obtidos  a 
sentar-vos  hum  quadro  completo/  ° ’ ntindo  na0  poder  apre- 

mo  naProvincia  d/ Esp^t/^aní30®61^  desPacbadas  Para  consu- 
1844,  foi.de  Bs  2-986Mr/  í D0  ann0  financeiro  de  18*3  a 
para  fóra  do  Imp^^  Pf  -portados 

tonto  huma  difforença  deito. 
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ío  St:  «"^TSas  nt 

íieffo^fotS  °8  04c|e69O^88Pail  'TV*  *"*/**> 

importação  huma  difforença  delííl 16^491*391°  “ raVOr  da 
u n;-  o-ypo.J78*7T633:  0 dos  generos  do  Paiz  exportados  nar-i 

S^^"0  <lü  °S'  «-602^11^716;  haveXa  K 

importação  a^diíTerença  de  Rs.  2.369:966-^)917. 

•„  ^^  ^neros  estrangeiros  despachados  para  consumo  na  Provin- 

R 480  70  4^"°  meSm°,  ann°  f0'50  -o  valor  1 

89o  89^wí9m'  ieXpTtados  para  paizes. estrangeiros  no  de  Rs. 

de f£  346 812Ò|l92raC  * exporlaç5°  hu,na  <«»»»«• 

A exportação  cios  generos  do  Paiz  para  fóra  do  Império  no 

Bsre"ts  054 W0S8C-eir- ’ r'i  ProtÍn.eia,tle  foi  no  valor  de 

Rs.  2 í-8 . 0o4$08S  . nao  tenho  noticia  do  valor  dos  generos  estran- 

fonTempio.0  ad°S  para  3 Pr0vincia  ’ e P°r  este  mot<vo  aqui  o não 

Pa!’a  consDmo  ‘i°  í>alz  forão  despachados  na  Provinda  do  Pará 

Ra  f M«%'ar*0/,r»nanceir0’  ,§e?er0S  estranSeir°s  "o  valor  dé 
Rs.  1 5J5.-o6#4-i*o,  e despachados  para  fóra  do  Império  generos 

do  Paiz  no  do  Rs.  92S.  114j£885;  moslrando-se  por  tinto  a®  diffe! 
rença  de  Rs.  673.141^560  a favor  da  importação. 

Foi,  no  periodo  indicado,  0 valor  das  mercadorias  estrangeiras 
C,°nSumo  nas  Província  de  S.  Catharina  de  Rs. 
dJ-.áoo;/^4o8 . . 0 dos  generos  do  Paiz  exportados  para  fóra  do  Im- 
pério de  Rs .132.792^398;  havendo  assim  a favor  da  importação 
a differença  de  Rs.  259 . 574*// 070. 


INDUSTRIA. 

Tres  Pi ivilegios  se  concedôrão  no  decurso  do  anno  passado  so- 
bre objectos  de  industria , sendo  hum  delles  a Jaques  Samuel  Co- 
quet  para  hum  apparelho  completo  distilatorio , de  que  elle  he  in- 
troductor,  e melhorador ; outro  a Anaclecto  Fragoso  de  Rhodes  pa- 
ra huma  machina  de  sua  invenção  de  melhoramento  para  despol- 
par café  ; outro  final  mente  a Eusebio  Rodrigues  para  hum  metho- 
do  seu  de  fabricar  fundas. 

Passando  a tratar  das  Fabricas  protegidas  existentes  nesta  Côr- 
te  , resumirei  aqui  0 que  a respeito  delias  ultimamente  informou 
0 respectivo  Inspector.  Na  de  vidros,  denominada  deS.  Roque  forão 
construídos  novos  armazéns  para  recolher  0 vidro,  montados  seis  tor- 
nos de  bronze  para  lapidar  qualquer  obra , e empregados  seis  offi— 
csaes  mais , do  que  nos  annos  anteriores ; e na  esperança  dc  fazer 
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Gristaes  tão  perfeitos  como  os  Francezes , mandou  o proprietário  con- 
tratar hum  dos  melhores  compositores  das  Fabricas  da  França , 
e igualmente  espera  por  quatro  bons  oíficiaes  capazes  do  qualquer 
obra.  A tantos  esforços  ( accrescen ta  o mesmo  Inspcctor ) vão  corres- 
pondendo os  produetos  deste  bello  Estabelecimento.  No  anno  findo 
vendeo  quarenta  contos  de  reis  de  vidro,  quando  nos  antecedentes 
nunca  chegou  a vender  trinta  : e calcula-se  que  a Fabrica  tra- 
balhará no  anno,  que  principiou  cm  Abril,  oito  mezes  pelo  me- 
nos, quando  no  passado  trabalhou  sete  mezes  e dez  dias,  c nos 
anteriores  ainda  menos.  A industria  dos  vidros  está  natural isada  no 
Brasil,  todavia  o proprietário  da  Fabrica  insta  por  accrescimo  de  direitos 
sobre  os  vidros  estrangeiros , porque  os  excedentes  ao  consummo  da 
Europa  vem  inundar  q mercado  Brasileiro , no  qual  não  podem 
concorrer  os  Nacionacs.* 

A respeito  da  Fabrica  de  fiar  e tecer  algodão , ob:crva  o re- 
ferido Inspector  das  Fabricas  protegidas  que,  desde  que  o proprie- 
tário tratou  de  mudar  o Estabelecimento  para  o Andarahy  Pequeno, 
a fim  dê  mover  o seu  machinismo  pela  força  dagua , estão  suspensos 
os  seus  trabalhos.  -Não  ousa  o Inspector  asseverar  que  o proprie- 
tário tencione  empregar  os  produetos  das  Loterias  em  objectos*  di- 
versos daquelle , para  que  as  obteve;  mas  está  persuadido  de  que 
tem  havido  não  pouca  lenteza  nos  trabalhos  feitos  no  Andarahy/ 
e esta  lenteza  não  parece  ( com  razão)  conciliável  com  o fim  po- 
lítico, e ecouomico , que  inspirou  ao  Legislador  a protecção  c fa- 
vor concedido  ao’  Estabelecimento.  ’ 


A Fabrica  de  tecidos , com  fio  de  seda,  ouro  , e prata  , está  em 
effeclivo  tiabalho , eseus  produetos  concorrera  van  lajosamcnle  cornos 
estrangeiros  em  nosso  mercado.  Accrescen  la  o Inspector  das  Fabri- 
cas que  esta  he  susceptível  de  melhoramentos  tanto  na  sua  cffici- 
na  de  fundição , como  no  machinismo  de  fiar,  e tecer;  e espe- 
ra elle  que  deste  aperfeiçoamento  se  não  descuidará  o proprietário. 

Quanto  á Fabrica  de  papel  de  Zefirino  Ferrez  , por  ora  continua 

0 proprietário  afazer  papel  ordinário,  e por  bum  systema  antigo 
que  demanda  muitos  braços ; mas  occupa-se  presentemente  em  prepa- 
rar hum  edifício  para  o trabalho  de  huma  machina  de  papel  conti- 
nuo, e estão  (a  muito  adiantadas  as  paredes  desse  edifício. 

1 j P?SSaJnd? .a  outra  Fabrica  de  papel  , a de  André  Gai- 

iard , desde  18+3  deixou  seu  proprietário  de  trabalhar  na  que  atè 
aquelle  anno  possuía  ; mas  presentemente  se  prepara  para  mon- 
tar huma  Fabrica  de  papel  continuo  , cujo  machinismo  completo 
já  existe  nesta  Côrte.  r 

O mesmo  Doutor.  Schmidt , de  quem  já  fallei  neste  Bela to- 
rio,  enviou  ao  Governo  apontamentos  a respeito  da  industria  dase- 
da,  e da  cultura  das  Amoreiras.  Hum  , e outro  escripto  foi  commu- 
nicado  a Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional. 

He  satisfactorio  ver  que  a attenção  ao  ramo  de  industria,  de 
que  acabo  de  fallar , começa  a desenvolver-se  ; e espera  o Gover- 


K-, 
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■ no  que  a este  respeito  aconteça  o mesmo  que  observamos  com  a 
cultura  do  cha  , ha  tão  poucos  annos  apenas  começada  no  Impé- 
rio, e hoje  ja  estendida  , e muito  vulgarisada  em  tres  das  suas  Pro- 

í VTaST  A,  ^sse!nbI^a  Provincial  cio  Rio  de  Janeiro  concedeo  ao  Cí- 
uauao  José  I ercira  Tavares  seis  Loterias  de  Rs.  ^O.OOO-T^OOO  enda 
huma,  para  estabelecer  no  Município  de  Itaguahy  a cultura  da 
amoreira  a creaçâo  do  bixo  da  seda  , eo  preparo  delia;  devendo 
o estabelecimento  achar-se  montado  em  Julho  de  1857  com  as 
machinas  , e utensílios  necessários,  e contratados  homens  nra- 
ticos  pare  a creaçao  de  duzentas  onças  de  sementes  do  insecto ; e em 
Abril  de  18-1.8  apresentar  o Emprezario  ao  Governo  hum  Relalorio 
circunstanciado  desta  industria  , bem  como  ás  differentes  Associações 
e Estabelecimentos  Públicos  designados  pelo  mesmo  Governo  , amos- 
tras das  differentes  qualidades  de  seda,  que  tiver.  Além  destas 
obrigações  tem  o Emprezario  mais  a de  franquear  o Estabelecimen- 
to aos  fazendeiros , e lavradores , que  quizerem  vel-o  e examinal-o 
e ali  presenciar  o;  respectivos  trabalhos  ; assim  como  a de  apre- 
sentar huma  Memória  sobre  a plantação  , e cultivo  da  amoreira  na 
Província,  a creaçâo  do  insecto,  e o preparo  da  seda.  O Em- 
prezado  apresentou  já  algumas  meadas  cie  seda  branca , e de  seda 
amarella,  produeto  dos  primeiros  ensaios ,.  que  tem  feito. 

Para  não  interromper  este  objecto , que  se  me  antolh ade  in- 
commensuravcl  utilidade  para  o Império , aqui  mesmo  referirei  que 
ao  passo  que  estas  diligencias,  e ensaios  se  práticão  na  Provín- 
cia do  Rio  de  Janeiro,  envia  o Presidente  da  Província  da  Ba- 
hia amostras  de  insectos  indígenas,  de  sementes,  de  casulos , de 
fios  já  dobados,  e de  retroz  prompto  na  sua  cor  natural  ; o ’que 
tudo  obteve  deAnlonio  Felix  Henriques  de  Menezes.  Ouvido  o Di- 
rector  do  Museo  sobre  este  objecto , entende  elie  que  , com  quan- 
to a seda  deste  lepidoptero  tenha  parecido  a pessoas  entendidas  nà 
matéria,  mais  escura,  grosseira,  e gommosa , do  que  a do  sir^o 
commum , e os  fios  do  casulo  menos  fáceis  de  desdobraF-se ; com 
tudo  altendendu  a que  he  ella  indígena;  a que  se  nutre  o^inse- 
cto  de  mui  dilTerentes  vegetaes ; a que  he  o casulo  mais  volu- 
moso; a que  existem  no  Museo  , e forão  ainda  o anno  passado 
apresentados  na  exposição  publica  da  Sociedade- Auxiliadora  da  In- 
dustria Nacional  alguns  objectos  manufacturados  desta  mesma  seda; 
e finalmente  a que  os  Chins  utilisão  huma  especie,  ou  variedade 
mui  semelhante,  parecendo,  segundo' a opinião  de  alguns  escri- 
ptores  que  deste,  e não  do  sirgo  commum,  forão  os  primeiros  pro- 
sei'03 introduzidos  na  Europa ; não  julga  que  possa  deixar  de 

merecer  attenção  a sua  cultura  entre  nós,  ainda  que  simultanea- 

mente com  a do  sirgo  commum.  Talvez  ( accrescenta  elle)  que, 
nutrido  o insecto  com  as  folhas  da  amoreira , e auxiliado  no 

seu  crescimento  pelos  cuidados  do  homem , possa  vir  a seda  a ad- 

quirir as  qualidades,  que  ainda  lho  faltão;  sendo  certo  ler  já 
visto  seda  desta  mesma  especie  perfeitamente  branca , assegurandó- 
se-Ihc  que  havia  sido  o insecto  nutrido  com  folhas  de  mamona. 


Existindo  na  Villa  do  Valença  da  mesma  Província  da  Bahia 
huma  Fabrica  de  tecidos  de  algodão  , recommendou  o Governo  ao 
Presidente,  que  por  si,  e pelas  Autoridades,  que  lho  são  subor- 
dinadas , désse  á mencionada  Fabrica  toda  a possível  protecção. 

Voltando  á Província  do  Rio  de  Janeiro,  de  que  me  desviei 
para  não  interromper  o que  tinha  para  dizer  a respeito  da  seda, 
alL  forão  concedidas  a Frederico  Carlos  de  Kleingsorgen  quatro 
Loterias , afim  de  verificar , por  meios  apropriados , e fáceis , 
a extracção  de  azeites,  e oleos,  de  diversas  sementes  do  Paiz , e 
particularmente  de  mamona. 

O Governo  da  mesma  Província  contratou  com  o Engenheiro 
Civil  Feliciano  Nepomuccno  Prates  o levar  este  a eíTeilo  os  me- 
lhoramentos, que  conhece  no  fabrico,  e manipulação  do  assucar. 
Com  quanto  faltasse  ao  apparelho  do  contratante  algum  appen- 
dice  para  satisfazer  completamente  a quanto  se  havia  obrigado , 
com  tudo  a Commissão  nomeada  para  examinar  o resultado  não 
duvidou  aífirmar  que,  apezar  da  imperfeição  do  trabalha  pela  falta 
do  complemento  do  apparelho,  iguaes  quantidades  de  caldo  mani- 
pulado nelle  produzião  maior  quantidade  de  assucar,  e de  melhor 
sabor,  do  que  o fabricado  pelo  methodo  vulgar. 

Nenhuma  attenção  se  tinha  dado  ao  aproveitamento  do  sal, 
que  naturalmente  se  fórma  nas  margens  da  extensa  Lagoa  deAra- 
ruama,  na  Província,  de  que  acabo  de  fali  ar ; ultimamente  porôrn 
tratou  o seu  Presidente,  com  hum  Cidadão  abastado  daquelle  lu- 
gar, a formação  de  huma  Companhia  não  só  para  ter  armazéns, 
onde  se  recolha  o sal  * quando  assim  naturalmente  se  cristalisar, 
como  também  para  praticar  a sua  cristalisação  pelos  melhores  meios 
conhecidos. 

Passarei  á Província  de  Sergipe.  Segundo  a opinião  do  actual 
Presidente  delia  os  terrenos  são  ali  mais  proprios  para  o fabrico 
do  assucar,  do  que  os  terrenos  da  Bahia.  Funda-se  o juizo  do 
Presidente  em  que  a producção  do  assucar,  na  Província  de  Ser- 
gipe, no  anno  financeiro  de  1844*  a 185*5,  regulou  por  mais  de 
metade  da  producção  daquelle  genero , no  mesmo  tempo , na  Pro- 
víncia da  Bahia;  excedendo  muito  á correspondente  proporção  a 
extensão  das  terras  nesta  occupadas  com  a lavoura  da  canna,  o nu- 
mero dos  braços  empregados  neste  serviço,  além  dos  machinismos, 
que  Sergipe  não  possue , movidos  por  vapor.  No  intuito  de  intro- 
duzil-os  huma  Lei  Provincial  concedeo  ao  Doutor  José  de  Goes 
Barreto  huma  Gratificação  de  Rs.  10.000*^000,  se  dentro  de  tres 
annos  apresentasse  na  Província  novas  machinas  montadas  de  fa- 
zer assucar,  que  dessem  hum  rendimento  equivalente  a 25  por 
cento  mais,  do  que  a producção  actual;  mas  aqueüe  Cidadão  re- 
cusou a oflerta , por  lhe  ser  necessário  empregar  hum  capital  mui 
superior  áquelle  para  a aequisição  de  taes  machinas.  O Presidente 
empenha  o patriotismo  da  respectiva  Assembléa  para  providenciar 
sobre  a compra  de  hum  engenho,  que  sirva  de  modelo,  e com 


cujo  auxilio  se  possa  tirar  deste  genero  do  industria  toda  a utili- 
dade, que,  attenta  a propriedade  do  terreno  para  a cultura  da  can- 
na  , razoavelmente  > se  póde  esperar.  Sobro  alguns  outros  ramos  de 
industria  mui  laceis  chama  também  o Presidente  da  Provincia  a 

attençào  da  Assemblèa,  que  som  duvida  não  deixará  de  attender 
as  suas  observações. 

. Sobre  Representação  do  Senador  Nicolau  Pereira  de  Campos  Ver- 
gueiro, Houve  Sua  Magestade  o Imperador  por  bem  Conceder-lhe 
faculdade,  por  Decreto  de  26  de  Julho  do  anno  passado,  para 
formar  huma  Sociedade,  com  o Titulo  de— Família  Industrial  — 
cujo  emprego  será  a industria  nos  ramos,  que  mais  lhe  convier 
começando  pela  agricultura,  e seu  aperfeiçoamento , habilitando 
para  esse  fim  os  socios  com  os  conhecimentos  apropriados,  e 
exigindo  delles  severa  observância  dos  preceitos  da  Moral  Chris’lã 
e das  Leis  do  Paiz,  e habito  do  trabalho'  O regimen  da  Socie- 
dade depende  de  Estatutos,  'que  tem  de  ser  submettidos  á Impe- 
rial Approvação.  1<;  - ^ r 

A Fabrica  de  chapeos  Tinos  estabelecida  desde  1822  no  Mu- 
nicípio da  Campanha,  Provincia  de  Minas  Geraes,  continua  a pros- 
perar, e esta  industria  se  póde  considerar  como  arraigada  no  Bra- 
*sil.  Segundo  as  informações  prestadas  pelo  Presidente  da  Provin- 
cia no  seu  ultimo  Relatorio  á respectiva  Assemblèa,  produzannualmen- 
te  esta  Fabrica  de  quinze  a dezaseis  mil  chapeos , de  custo  de  3$200 
a 12-0000  cada  hum.  Procura  o Presidente  introduzir  também  na 
Provincia  a industria  da  seda,  e neste  intuito  tem  dado  as  pro- 
videncias para  conseguir  huma  porção  do  insecto  da  raça Tri- 

voltini  — e pessoa  entendida  no  tratamento  delle. 


NAVEGAÇÃO  INTERNA. 

Escusado  he  cansar  a vossa  paciência  com  observações  por 
sua  mesma  natureza  obvias  a respeito  da  importância  da  navegação 
fluvial,  por  cujo  motivo  Iimitar-me-bei  a sollicitar  que  habiliteis 
o Governo  para  poder  dar  algumas  providencias  sobre  este  objecto, 
como  no  ultimo  Relatorio  se  vos  indicou.  Então  se  fallou  no  Rio 
Grande  de  Belmonte,  no  Parahyba,  São  Francisco,  e Paraná:  ago- 
ra direi  que,  constando  ser  de  grande  utilidade  para  a Provincia 
da  Bahia  a abertura  de  hum  canal  no  Rio  Jaguaripe,  no  lugar 
da  Estiva,  com  direcção  ao  Rio  Jequeressá,  e deste  ao  de  Yalen- 
ça,  e a outros  pontos,  tornando-se  por  este  meio  muito  facil  a 
communiçação  de  todas  as  Comarcas  do  Sul  com  a Capital  da  di- 
ta Provincia,  tem  o Governo  exigido  circunstanciadas  informações 
a este  respeito,  as  quaes  porém  ainda  não  chegarão;  persuadido 
de  dever  promover  obras  similhantes  ainda  nos  casos,  em  que 
ellas  podem  ser  reputadas  inteiramente  Provinciaes.  Com  taes  obras 
a população,  a agricultura,  e o commercio  se  desenvolvem,  e 
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desto  desenvolvimento  resulta  utilidade  não  só  local,  mas  também 
geral. 

O Presidente  da  Província  de  Goyaz  recorreo  ao  Governo  Im- 
perial para  se  dar  impulso  6 navegação  entre  aquella  Província,  e 
a do  Pará,  pelos  Rios  Vermelho,  e Araguaia,  persuadido  de  que 
com  isto  muito  se  conseguirá  na  civilisação  dos  Indígenas,  e no 
empenho  de  levantar  a Província  do  estado  de  abatimento,  em  que 
se  acha  pela  falta  de  exportação  para  os  productos,  que  sobejão 
ao  seu  consumo.  A decisão  deste  objecto  pende  ainda  de  informa- 
ções, que  o Presidente  tem  de  prestar. 

A navegação  do  Paraguay  até  ao  Prata  he  sem  duvida  hum 
objecto  de  summa  impórtancia  para  a Província  de  Mato  Grosso, 
e o Governo  Imperial  o não  perde  de  vista,  assim  como  a nave- 
gação dali  para  o Pará  pelos  Rios  Ari  nos,  e Tapajós.  A navegação 
dali  para  São  Paulo  tem,  ha  tempos,  deixado  de  ser  frequentada; 
ignorando  por  ora  o Presidente  da  Província  de  Mato  Grosso  as 
verdadeiras  causas  do  seu  esmorecimento. 

popüíacXo. 

* 

Mui  poucos  são  os  esclarecimentos  colhidos  nos  últimos  Rela- 
tórios dos  Presidentes  das  Províncias  a respeito  da  População,  en- 
tretanto aqui  os  incluirei,  deixando  ao  cuidado  de  cada  hum  o con- 
frontal-oscom  os  que  jã  tiverem  sido  publicados  nos  Relatórios  an- 
teriores. 

Segundo  o Relatorio  apresentado. á respectiva  Assembléa  pelo 
Presidente  da  Província  do  Espirito  Santo  em  Maio  de  18-44,  com- 
põe-se a população  livre  daquella  Província  de  21.122  pessoas, 
não  comprehendida  a do  Município  da  Barra  de  São  Matbeus;  sen- 
do homens  10.229,  e mulheres  10.892:  a população  capliva  com- 
poem-se_de  10.376  indivíduos  de  ambos  os  sexos.  O total  da  po- 
pulação da  Província  he  por  tanto  de  31.498  pessoas.  No  anno  de 
1843  houve  1.123  nascimentos  na  classe  dos  livres,  sendo  535  me- 
ninos, e 568  meninas;  e na  classe  dos  captivos  647,  sendo  311 
rapazes,  e 336  raparigas : nas  duas  classes  o total  dos  nascimentos 
foi  de  1.770  pessoas.  Os  obitos  de  pessoas  livres  forão  em  numero 
de  528,  sendo  253  de  homens,  e 275  de  mulheres;  os  de  escra- 
vos forão 293,  sendo  166  de  homens,  e 127  de  mulheres : nas  duas 
classes  o total  dos  óbitos  foi  de  821,  que, ^ comparado  com  o 
dos  nascimentos,  he  inferior  a estes  em  numero  de  949. 

No  ultimo  Relatorio  do  Presidente  da  Província  de  Sergipe 
avalia-se  a população  daquella  Provincia  em  128.000  almas:  os 
baptismos  nó  primeiro  semestre  de  1845  forão  em  numero  de 
3.574,  pertencendo  2.786  á classe  livre,  e 788  à captiva:  os  obi- 
tos no  mesmo  período  forão  em  numero  de  2.044,  pertencendo 
1.586  á ciasse  livre,  e os  restantes”  á captiva. 
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Pelo  ultimo  Rolalorio  do  Presidente  da  Província  de  Mato 
Grosso  consta  que,  segundo  os  Mappas  dos  Parochos,  houve,  em 
1844 , em  toda  a Província,  1.204  baptismos,  e 1,016  obitòs ; 
avaliando-se  a sua  população  pelos  Mappas  dos  mesmos. Parochos 
cm  37.826  habitantes. 

. - * ■ Y ",  \ 

- CATECHESE  E CIVILISAÇÃO  DOS  INDÍGENAS. 

^ ^ovcrno  lem  dado  as  convenientes  providencias  para  me- 
lhorar a sorte  dos  Indígenas , que,  por  abusos  de  remota  data, 
sc  achão  em  muitos  lugares  quasl reduzidos  á condição  de  escra- 
vos. Segundo  huma  relação  organisada  *.  na  Repartição  da  Policia 
desta  Corte,  no  respectivo. : Município  existem  cincoenta . e dous 
de  ambos  os  sexos , e de  diflerentes  idades  em  casas  particu- 
lares, huns  a titulo  de  aggregados  , outros  a titulo  de  - se  edu- 
I carem,  outros,  porém  mui  .poucos,  vencendo  algum  salario, 

I mas  todos  sem  ajuste  por  escripto,  e talvez  bem  poucos 
| com  elle  mesmo  vocal.  Aquella  relação  foi  transmettida  ao  Juiz 
| de  Orphãos  , para  fazer  proceder  aos  convenientes*  contratos  de  loca- 
I ção  ‘de  serviços. 

| Em  observância  do  § 21,  Art.  2.°  da  Lei  de  21  de  Outubro 
I de  1843  , procurou  o Governo  dar  ás  Missões.  , de  Cátechese ? e 
I Civilisação  o conveniente  Regulamento.  Esse.  Regulamento  existe  no 
I Decreto  de  24  de  Julho  do.  anno  passado;  e sendo,  enviado  aos  Pre- 
I sidentes  das  Províncias , deíles  se  exigirão  com  urgência  infor- 
I mações  sobre  o numero  , importância,  e localidade  dasAldêas, 

I que.  por  ventura  existâo  ja  estabelecidas,  e sobre  os  lugares, 

I em  que  convenha  estabelecer  nova*:  se  as  Assembléas  Provinciaes  ' 
Item  consignado  quantias , . e-  quaes , para  serem  empregadas  nes- 
I te-  serviço , e,  no  caso  negativo , se  he  provável  que  ellas  as 
I consignem , coadjuvando  assim  o Governo  Imperial  : neste  impor- 
|.tante  objecto  : quaes  as  pessoas  jp^que  mais  - aptas ' lhes  pare- 
I cem  para  o Cargo  do  Directores  Geraes.  Quanto  a «sta  ultima 
I parte  , taes  Directores  já  se  achão  nomeados  para  as  Províncias 
I do  Rio  de  Janeiro  , S.  Paulo , Minas  Geras , Goyaz , Ceará  , è Pará: 

I quanto  aos  esclarecimentos,  só  da  Parahyba , Rio  Grande  do  Nor- 
I te,  e Maranhão  , S.  Paulo  e Rio.  dp. Janeiro y se  . tem  recebido , 

|e  por  elles  consta  que  tanto  primeira,  como  na  segun- 
|da,  não  póde  ter  execüçãq-p  , citado  Regulamento , porque  os 
I índios  estão-  confundidos  Q0;m  „.o,.re^to.r  <davpopulação',  habitan- 
ido  Yiljas  sujeitas  ás  Autoridades  ..Çiyis ós  vque  vierão  da  Pro- 
Ivincià  de  S.  Paulo,  e da  do  Rio  de  Janeiro  não- satisfazem  aos  to- 
ipicòs  marcados  pelo  Governo : os  do.  Maranhao  contôm  algumas 
I informações  aproveitáveis.  Passo  a dar  nóticia  do’  que  pelos  Rela- 
Itorios,  c Correspondências  dos  Presidentes , mc;  consta  a respeito 
Ido  estado  dos  Indigenas  em  algumas  Províncias..  . 1 
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Participa  o Presidente  da  Província  do  Espirito  Santo  ler  lido 
occasião  de  observar  pessoalmente  que  nenhum  aldeamento  se 
acha  estabelecido  no  Rio  Doce , onde  se  cuide  da  eateoheso , 
e cilivisaçâo  dos  Indígenas,  existindo  apenas  na  Villa  de  Li- 
nhares hum  Director  com  o vencimento  annual  do  Rs.  2M)£D000 , 
pago  pelo  Cofre  Provincial , o qual  nada  mais  poderá  fazer , senão 
agasalhar  a hum , ou  outro  índio  não  domesticado  , que  ali  appa- 
reça,  ou  dar-lhe,  quando  muito,  algum  brinde  de  pequeno 
valor,  para  o que  a actual  Lei  do  Orçamento  Provincial  consigna 
a quantia  de  Rs.  200^000.  A respeito  dos  do  Município  de  S. 
Matheus,  não  tendo  o Presidente  podido  ali  chegar,  espera  por 
informações,  que  exigio.  Quanto  ao  Aldeamento  denominado  do 
Castello , o mesmo  Presidente  estava  disposto  a ir  pessoalmentc 
visital-o. 

Na  Provinda  das  Alagoas  não  ba  as  bordas  de  Índios  sel- 
vagens, e errantes,  que  fação  incursões  de  tempos  a tempos: 
todos  os  que  nellar  existem  achão-se  aldeados  na  proximidade  do 
Penedo,  na  Palmeira  , Atalaia,  Jacuipe,  e Cocai : os  Religiosos 
Capuchinhos,  que,  no  Relatorio  de  Janeiro  do  anno  passado,., 
se  vos  participou  terem  sido  daqui  enviados  a Pernambuco  , a fim 
de  irem  dali  estabelecer  huma  Missão  em  Jacuipe,  siguírão  para  o 
seu  ultimo  destino. 

Pas>ando  a tratar  da  Provinda  do  Maranhão , ali  existe , 
nas  matas  do  Codó  , huma  Tribu  de  Indigenas  chamados  — Matei- 
ros—que  em  suas  correrias,  e depredações  tem  causado  incal- 
culáveis prejuízos  aos  lavradores  daquelie  Termo.  Incumbio  o Pre- 
sidente aos  Cidadãos  Lniz  José  Henriques,  e José  Bento  de  Barros , 
o chamar  aquelles  índios  á vida  civilisada,  e esta  diligencia  teve 
o mais  satisfactorio  resultado , sendo  tirados  das  brenhas  mais  de 
cento  e trinta  Indigenas  sem  o emprego  da  mais  pequena  violência. 

As  cinco  Missões , que  existem  creadas  em  Araguaya  , Xingu, 
Rio  Branco,  Tabatinga,  eRioJary,  na  Província  do  Pará,  não 
sao  suficientes , segundo  a opinião  do  respectivo  Presidente,  para  a 
catechese  de  todos  os  Indigenas ; e hum  dos  embaraços  para  se 
estabelecerem  em  maior  numero  he  a falta  de  Missionários.  Mui- 
to sensível  se  me  torna  ter  de  repetir  aqui  o que  refere  o Presi- 
dente da  Província  a . respeito  dos  Missionários  para  ali  manda- 
dos pelo  Governo  Imperial : desejando  elles  missionar  somente  nas 
Cidades,  e nas  grandes  Villas , nunca  seguirão  para  o seu  ulti- 
mo destino , até  que  acabârão  por  pedirem  os  seus  Passaportes, 
os  quaes  só  forão  concedidos  a Ires,  a íim  de  se  tratarem  , no 
seu  Hospício  de  Pernambuco , de  moléstias , que  sofíY ião. 

No  Relatorio  apresentado  ao  Corpo  Legislativo  pelo  Ministério 
a meu  cargo  em  Janeiro  de  18 í 3 , se  disse  que  a Presidência  da  Pro- 
víncia de  Mato  Grosso  havia  conseguido  da  respectiva  Assembléa 
os  precisos  fundos  para  o estabelecimento  de  huma  Povoação  no  Sal- 
to Augusto,  como  meio  indispensável  para  animar  as  communica- 
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I ções  por  agua  entro  aquella  Província,  e a do  Pará:  parece  que 
se  quiz  realisar  aquella  idéa  com  o aldeamento  , e civilisaçao  dos 
I Apiacás  no  lugar  indicado ; mas  nenhuma  noticia  tinha  a Presi- 
; dcneia  do  estado,  em  que  ali  sc  achavão  as  coisas,  quando  apre- 
j sentou  a respectiva  Assernblóa  o Relatorio  do  anno  passado.  Neste 
: Relatorio  se  dá  noticia  de  que  a horda  dos  Bororós  Cabaçaes , que 
infestavâo  a estrada  de  Mato  Grosso  a Goyaz , se  acha  toda  aldea- 
da, e domesticada  no  Porto  do  Jaurú,  devendo-se  este  importante 
l serv'Ç°>  a°  zelo  do  Padre  José  da  Silva  Fraga.  No  Relatorio,  que 
l vos  apresentado  ern  Maio  do  anno  passado  se  disse  que  tinhão 
* partido  para  esta  Província  dous  Religiosos  Capuchinhos,  e hum  Lei- 
í 8o  5 tardando  porém  ali  a chegada  delles,  e receando-se  que  algum 
! desastre  lhes  tivesse  acontecido  em  viagem,  procedeo-se  ás  conve- 
| nientes  indagações,  pelas  quaes  se  veio  a conhecer  que  elles  tinhão 
I ficado  na  Cidade  de  Angra  dos  Reis,  donde  partirião  em  3 de  Be- 
| zembro  do  referido  anno  para  o seu  ultimo  destino. 

| Por  documentos  Oíficiaes,  que  o Governo  ultimamente  recebeo , 

| consta  que  muito  bons  serviços  tem  prestado  á caíechese  e civilisa- 
dos  Indígenas,  na  Província  de  Goyaz,  o Religioso  Capuchinho 
Pr.  Francisco  do  Monte  de  S.  Yito , no  lugar  denominado  Boa 
í Vista,  e que  cl le  appellida — \illa  Pacifica  — pertencente  ao  Mu- 
| nicipio  da  Carolina.  Segundo  os  referidos  documentos , aquelle  lu- 
:|  gar , que  antes  da  chegada  daquelle  Religioso  era  asylo  de  facino- 
I rosos , que  ali  commetlião  toda  a sorte  de  attentados , está  hoje 
I convertido  em  huma  Povoação  numerosa,  laboriosa , e morigerada, 
| com  mais  de  mil  c quinhentos  habitantes,  quasi  todos  índios  Apa- 
l nagés  por  elle  domesticados.  O actual  Presidente  da  Província  teve 
| noticia  de  que  nas  margens  do  Araguaya  havião  apparccido  mais  de 
I duzentos  índios , pedindo  protecção  ; e aproveitando  o ensejo , re- 
| solveo  fundar  com  elles  huma  Aldêa  nas  ditas  margens , com  o fim 
I de  promover  a navegação  para  o Pará  ; sendo  o Director  espiri- 
f tual  da  dita  Aldêa  o Religioso  Capuchinho  Fr.  Segismundo  de  Jaggia, 

| que  para  ali  partio  em  meado  do  anno  passado.  Tem  o mesmo  Presi- 
| dente  entrado  em  cuidados  do  fundar  outras  Aldêas  de  Indígenas, 
j huma  no  lugar  denominado — Furo — e outra  no  antigo  Presidio  de 
| Santa  Maria. 

| Informado  o Presidente  da  Província  de  Minas  , pelo  Comman- 
| dante  da  Companhia  de  Pedestres  do  Gequitinhonha , de  que  se  lhe 
\ tinhão  apresentado  mais  de  duzentoslndigenas,  pedindo  protecção  con- 
! tra  huma  Tribu  inimiga,  e ferramentas  para  se  empregarem  nangri- 
| cultura,  incumbio  o Tenente  Coronel  Francisco  Innocencio  de  Miran- 
\ da  Ribeiro  de  os  defender,  e aldear  em  terreno  accommodado,  pondo 
á sua  disposição  a quantia  de  Rs.  200$5  para  compra  de  ferramen- 
tas , e quaesquer  outros  objectos.  Estas  providencias  forâo  appro- 
| vadas  pelo  Governo  Imperial,  que  consignou  a quantia,  que  lhe 
í pareceo  conveniente,  para  auxiliar  não  só  aquelle,  como  outros  ol- 
í deamentos. 


Na  Pipvincia  de  S.  Pedro  levou  o Presidente  a efleito  a fun- 
dação de  hum  aldeamento  no  lugar  denominado  — Passo  Fundo  — 
limites  daquclla  Província  com  a de  S.  Paulo.  Pelas  ultimas  infor- 
mações da  Presidência  consta  que  ali  se  achão  mais  de  quatrocen- 
tos Indígenas , aos  quaes  se  distribuirão  roupa,  e lerramenta  ; mos- 
trando-se todos  satisfeitos,  e cuidando  jã  de  suas  roças. 

Eis  o que  sobre  este  objecto  posso  trazer  ao  vosso  conheci- 
mento. 

< 

COLO.NISAÇAO. 

No  Art.  48  da  Lei  do  vigente  Orçamento  habilitastes  o Go- 
verno para  poder  realisar  a importação  de  Colonos ; mas , cumprin- 
do marchar  em  objecto  tão  importante  com  toda  a circunspecção  , a 
fim  de  não  comprometter  nem  o credito  do  Estado,  nem  os  inte- 
resses dos  mesmos  Colonos  em  huma  importação  sem  melhodo  , tem 
este  objecto  sofírido  alguma  demora.  Mandar  transportar  Colonos  sem 
previas , e seguras  informações  a respeito  dos  lugares , donde  nos 
podem  Yi’r  os  mais  morigerados , e mais  laboriosos , fora  franquear  o 
Paiz  a huma  emigração  inútil , quando  não  prejudicial : mandal-os 
transportar  sem  lhes  ter  preparado  emprego  , fòra  não  só  prejudi- 
cal-os  nos  seus  interesses,  mas  arriscal-os  a contrahirem  o habito 
da  ociosidade  em  prejuizo  também  do  Estado. 

Em  presença  das  considerações  indicadas  o Governo  julgou  in- 
dispensável, antes  de  qualquer  procedimento  definitivo,  exigir  que 
os  nossos  Agentes  Diplomáticos  na  Europa  , com  excepção  dos  do 
França,  e Inglaterra,  informassem  circunstanciadamente v sobre  os 
districtos,  e portos  dos Paizes,  junto  a cujos  Governos  se  achão  acre- 
ditados, donde  podem  vir  os  Colonos  com  aquellas  qualidades  de 
boa  morigeração,  e de  amor  ao  trabalho,  aptos  principalmente  para 
a agricultura , comprehendendo-se  porém  em  o numero  delles  al- 
guns artífices ; sobre  os  preços  regulares  dos  fretes , os  meios  prá- 
ticos dos  engajamentos,  e dos  fretamentos,  e todas  as  mais  cir- 
cunstancias, por  minuciosas  que  pareção,  que  possão  exclarecer  o 
objecto,  recommendando-lhes  ao  mesmo  tempo  que  procurassem  il- 
lustrar  o publico  pela  imprensa  sobre  as  vantagens , que  os  Colonos 
vem  encontrar;  a hospitalidade,  com  que  são  geralmente  recebi- 
dos ; a facilidade , que  encontrãrão  em  pagarem  as  passagens  com 
os  seus  serviços,  e em  adquirirem  meios , com  que  se  tornem  em 
pouco  tempo  proprietários  abastados  em  hum  Paiz  extraordinaria- 
mente fértil,  e debaixo  da  influencia  de  hum  clima  ameno,  e sa- 
lubre, e de  huma  bem  entendida  liberdade  Religiosa , e Civil.  Ao 
passo  que  estas  informações  se  exigião  dos  indicados  Agentes , exi- 
gião-se  também  dos  Presidentes  das  Províncias  do  Rio  de  Janeiro  , 
S.  Paulo  e Minas  Geraes , informações,  que  habilitassem  o Go- 
verno a conhecer  que  pessoas,  em  cada  huma  daquellas  Províncias , 
desejao  tomar  Colonos  para  seu  serviço;  quantos  desses  Colonos  cada 


huina  delias  quer;  se  avulsos,  ou  com  famílias ; c para  qúe  ser- 
viços. De  nenhuma  das  Províncias  se  recebérão  ainda  os  esclareci- 
mentos indicados:  dos  nossos  Agentes  Diplomáticos  não  rne  consta 
que  atô  agora  algum  tenha  satisfeito , á excepção  do  noosso  En- 
viado Extraordinário  e Ministro  Plenipotenciário  na  Prússia , cm 
hum  escripto  de  muito  merecimento  , cujas  principaes  conclusões,  que 
passo  a transcrever , se  achão  iufeiizmente  em  opposição  com  a base 
sanccionada  na  Lei.  « Que  tenho  por  evidente  que  o Governo  , e 
« os  verdadeiros  amigos  da  Colonisação  , deverrr  absolutamente  evi- 
te tar  o meio  de  oflerecer  passagem  com  obrigação  de  reembolso. 
« Que  por  tanto,  em  minha  humilde  opinião  o credito  de  du- 
K zentos  contos  votado  agora  para  o pagamento  de  passagens  com 
« a obrigação  de  reembolso  seria  mais  Yantajosamente  applicado  á 
« indispensável  despeza  da  medição , e demarcação  de  terras  para 
« serem  expostas  á venda  , quanto  antes , em  alguns  pontos  do  li- 
« toral  da  Goritiba,  do  continente  de  S.  Catharina,  e do  Rio  Grande 
« do  Sul , e em  algumas  paragens  mais  accessiveis  das  outras  Pro- 
<c  vincias.  Ouso  asseverar  que  a primeira  porção  de  terras , mor- 
te mente  fóra  dosTropicos,  que  for  exposta  á venda,  como  se  pra- 
« tica  nos  Estados-Unidos , achará  compradores  na  Allemanba,  e 
« será  logo  occupada  por  bons  Colonos.  A este  primeiro  ensaio  y 
« seguir-se-hão  outros;  e desde  que  for  conhecido  na  Europa  o bom 
tc  exito  das  Colonias  agrícolas , podemos  contar  com  a perenne  emi- 
te gração  de  braços  livres  para  as  nossas  Províncias.  » Esta  opinião, 
baseada  em  factos  observados  no  theatro  da  emigração,  não  pôde. 
deixar  de  fazer  peso  no  Governo,  o qual  meditará  com  madureza 
sobre  o objecto,  e trará  aquelle  escripto. ao  vosso  conhecimento,  se 
assim  o julgar  conveniente. 

Chegando  a esta  Capital  a expensas  suas  cincoenta  e tres  Co- 
lonos Prussianos , e faltando-lhes  os  meios  de  seguirem  daqui  para 
a Colonia  de  S.  Leopoldo,  seu  ultimo  destino  , na  Província  deS. 
Pedro,  julgou  o Governo  conveniente  mandal-os  transportar  á sua 
custa. 

O Governo  Provincial  do  Rio  de  Janeiro  tem-se  empenhado 
em  dar  impulso  á Colonisação.  No  primeiro  Artigo  deste  Relatorio 
já  vos  fallei  da  Colonia  do  Corrego  Secco  , ouPetropolis , fundada  com 
Àllemães  mandados  vir  por  aquelle  Governo : agora  direi  que  pre- 
ferindo cento  e oito  dos  Colonos,  que  para  ali  se  destinavão,  ir 
reunir-se'  aos  seus  compatriotas  na  já  citada  Colonia  de  S.  Leopol- 
do, o Governo  Imperial,  annuindo  ao  que  sobre  este  objecto  re- 
presentou o Provincial , para  ali  os  mandou  transportar , dando  as 
convenientes  providencias  para  ser_  pelos  Colonos  satisfeito  o em- 
penho, em  que  por  este  facto  ficarão  para  com  os  cofres  Geraes , 
e para  com  os  cofres  Provinciaes  pelas  despezas  do  seu  transporte 
da  Europa  , e da  sua  sustentação  na  Capital  da  Província  , até  ao  mo- 
mento do  embarque  para  o seu  ultimo  destino. 

Voltando  á Colonia  de  Potropolis , (enho  de  trazer  ao  vosso 
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conhocimento  que  o Presidente  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro  officiou 
ao  Governo  Imperial , mostrando  que  hum  dos  mais  ardentes  dese- 
jos dos  Colonos,  que  ali  se  achão , lie  o de  serem  Cidadãos 
Brasileiros,  e partilharem  assim  todos  os  onus,  e encargos  dos  Ci-  | 
dadãos  do  Estado,  que  os  recebe  , e protege;  e pedindo  que  o mesmo  § 

Governo  sollicitasse  de  vós  as  convenientes  medidas  a este  respeito,  ^ 

não  só  pura  aquelles,  como  para  todos  os  que  o Governo  Geral,  | 

e o Provincial  mandar  contratar  na  Europa.  Estou  persuadido,  com  | 

o Presidente  daquella  Província,  de  que  esta  providencia  facilitará  ; 

muito  a emigração  Europea,  que  nos  convêm , arredando  hum  dos 
principaes  obstáculos,  que  lhe  oppoem  a Legislação  Allemã  , e a | 
dc  outros  Paizes  da  Europa.  O Governo  espera  que  este  objecto  me-  - 

reça  a vossa  particular  attenção.  # . | 

Em  Officio  dirigido  â Repartição  dos  Negocios  Estrangeiros  pon-  p 
dera  o Presidente  da  Província  das  Alagoas  a grande  utilidade  , que  | 
resultaria  para  o socego  daquella  Província , e da  de  Pernambuco , 
do  estabelecimento  de  algumas  Colonias  Militares , ou  de  quaesquer 
outras,  nas  matas  de  Jacuipe.  Encerrando  aquellas  matas  immen- 
sas  riquezas  naturaes , sendo  o terreno  cortado  de  Rios  navegá- 
veis até  ao  mar,  ali  devem  prosperar  quaesquer  Colonias.  Submetto 
este  objecto  â vossa  illustrada  consideração.  _ r 

Refere  o Presidente  da  Província  de  S.  Pedro  que  a Colonia 
de  S.  Leopoldo , depois  de  haver  soffrido  considerável  alrazo  em  h 
consequência  das  passadas  desordens,  começa  a prosperar.  Aquella  & 
Colonia  abastece  de  viveres  a Capital  da  Provincia  : sua  popula- 
ção livre  he  presentemente  de  quasi  6.000  pessoas:  o valor  dos  ;| 
productos , que  mandou  ao  mercado  no  ultimo  quartel  de  1843 , J 
e no  primeiro  do  anno  seguinte,  avalia-se  cm  Rs.  373.548*jp980.  | 

H 

SAUDE  PUBLICA.  f 


O Governo  cuida  na  reforma  da  Instituição  Yaccinica , para  a 
qual  foi  por  vós  autorisado  na  vigente  Lei  do  Orçamento.  No 
Instituto  da  Côrte  vaccinárão-se  durante  o anno  passado  2.895  pes- 
soas: praticou-se  a revaccinação  em  11  pessoas,  mas  desta  operação 
nenhum  resultado  se  colheo  : aprontárão-se , e remetterão-se , já 
por  Ordem  do  Governo,  já  a pedido  de  particulares,  4.024  lami- 
nas com  fluido  : dous  dos  indivíduos  vaccinados  forão  accommettidos 
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de  bexigas,  hum  ao  terceiro,  outro  ao  sexto  dia  depois  da  vac- 
cinação. 


Constando  que  huma  epidemia  mortífera  se  havia  desenvolvido 
na  Ilha  do  Governador , apressou-se  o Governo  em  mandar  exami- 
nar a veracidade  da  noticia  pelo  Dr.  João  Jo?é  Vieira  , que  para  ali 
partio  immediatameníe.  Reconhecendo  elle  que  a moléstia  ali  desen- 
volvida não  era  outra  coisa  mais , do  que  febres  intermittentes  da 
mesma  natureza  das  que  reinavão  em  todos  os  pontos  da  bahia  do 
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Rio  do  Janeiro , e que  essas  febres  só  se  tinhão  tornado  mortíferas 
pela  falta  de  recursos  Medicinaes , e pela  extrema  indigência  da 
maior  parte  das  pessoas  atacadas , para  ali  mandou  o Governo  o 
mesmo  Dr.  com  lium  Boticário,  e medicamentos,  em  auxilio  dos 
habitantes  necessitados.  Esta  commissão,  que  durou  desde  9 de 
Julho  até  10  de  Setembro  do  anno  passado,  foi  desempenhada  com 
todo  o zelo,  e caridade;  e julgo  do  meu  rigoroso  dever  aqui  fazer 
menção  do  valioso  auxilio , que  em  tudo  lhe  prestou  o Tenente 
Coronel  José  Bento  da  Silva , protector  de  toda  a gente  desvalida 
d’aquella  Ilha.  O mesmo  Dr.  Yieira  foi  incumbido  de  applicar  ali 
a Yaccina  ; o que  também  desempenhou  com  zelo  digno  de  elogio. 
Informando  elie  que  muito  contribuião  para  o desenvolvimento  da 
moléstia  os  extensos  pantanos , que  existem  em  alguns  lugares  da 
Ilha , recommendou  o Governo  este  objecto  á Illm.a  Gamara  Muni- 
cipal, bem  como  ao  Reverendo  D.  Abbade  do  Mosteiro  de  S.  Bento, 
em  cujas  terras  existião  alguns  desses  pantanos,  o qual  immediata- 
mente , e com  a melhor  vontade , deo  as  providencias  para  fazer 
desapparecer  o mal.  Os  medicamentos,  que  sobejarão,  forão  dados 
á Santa  Casa  da  Misericórdia.  Poucas  forão  as  victimas,  que  'uc- 
cumbírão  á enfermidade ; e algumas  delias  perecêrão  em  consequên- 
cia de  complicação  de  moléstias  preexistentes,  ou  derivadas  do  aban- 
dono a que  os  doentes  se  entregavão:  não  consta , que  a enfermi- 
dade tenha  reapparecido. 

Pelo  que  informa  â respectiva  Assembléa  o Presidente  da  Pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  2.063  pessoas  se  vaccinárão  n’aquella 
Província  no  decurso  do  anno  passado. 

Na  Província  do  Espirito  Santo  tem-se  vulgarisado  a Yaccina. 
Em  1843  ali  se  utilisárão  deste  preservativo  1.137  pessoas;  não 
entrando  neste  numero  as  que  forão  vaccinadas  na  Comarca  de  S. 
Matheus. 

A Capital  da  Província  de  Sergipe  foi  invadida  pelas  bexigas 
em  Outubro  do  anno  passado.  Declarou-se  a enfermidade  na  Cadêa 
daquella  Capital , onde  oito  dos  presos  succumbírão ; e d’ali  passou 
para  a Cidade , onde  apenas  fez  duas , ou  tres  victimas-  Depois 
deste  facto  todos  concorrêrüo  a vaccinar-se.  O Presidente  dã  noti- 
cia de  humas  aguas  thermaes  existentes  no  sitio  do  Bamburral , 
Municipio  do  Rosário  : ainda  se  ignora  quaes  as  suas  virtudes  me- 
dicinaes, mas  parece  que  aproveitão  no  tratamento  da  syphilis,  o 
nas  moléstias  que  trazem  entorpecimento  de  nervos.  A’ respectiva 
Assembléa  pedio  elle , no  ultimo  Relatorio , meios  para  mandar 
analysar  aquellas  aguas. 

Continua  na  Província  das  Alagoas  a repugnância,  ao  preser- 
vativo da  Yaccina,  sendo  para  sentir  que  a classe  mais  illustrada 
ali  participe  a este  respeito  dos  prejuízos  do  vulgo.  He  dc  esperar 
que  o tempo  vença  a diíTiculdade , que  se  tem  encontrado. 

Na  Capital  da  Provincia  de  Pernambuco  forão  vaccinadas  no 
semestre  decorrido  do  fim  de  Julho  do  anno  passado  ao  principio 
dc  Janeiro  do  corrente  , 749  pessoas. 


Pareço,  polo  quo  no  Relalorio  apresentado  á respectiva  Assem- 
blòa  refere  o Presidente  da  Província  da  Parabyba,  quo  a \accina 
aii  he  bem  acceita,  pois  todas  as  Comarcas  sollicitão  Vacei n adores 
para  os  seus  Municípios.  De  Janeiro  a Abril  do  anno  passado  tinha 
o Facultativo  encarregado  deste  serviço  na  Capital  vaccinado  143 


Tanto  na  Província  do  Rio  Grande  do  Norte,  como  na  do 
Piauhy  tem  sido  ineííicaz  a Vaccinica,  ou  por  deleito  do  fluido  , 
ou  por  falta  de  perseia  nos  que  o applicão. 

Os  habitantes  de  Macapá,  Marzagão,  Porto  de  Mós , e Guru- 
pá , ainda  o anno  passado  não  estavão  complctamcntc  livres  das 
febres,  de  que  no  ultimo Relatorio  se  vos  deo  noticia  ; continuando 
o Governo  Provincial  a soccorrcl-os  com  medicamentos  todas  as 
vezes  que  são  sollicitados.  Naquella  Província  lavra  também  com 
rapidez  espantosa  a elephantiasis  , e o Presidente  tinha  nomeado 
huma  Commissão  de  Médicos  pura  indagar  as  causas  do  desenvolvi- 
mento da  moléstia,  e propor  os  meios  de  atalhar  o seu  progresso. 
Nesta  Côrte  o Governo  consultou  a Sociedade  de  Medicina  a res- 
peito da  utilidade,  que  se  pòde  tirar  da  applicação  do  Guano 
no  tratamento  desta  enfermidade,  para  a qual  algumas  pessoas 
crem  serelle  remedio  heroico. 


Em  quasi  todos  os  pontos  habitados  da  Província  de  Mato 
Grosso,  e na  própria  Capital  delia,  cujo  clima , apezar  de  quente, 
foi  sempre  reputado  sadio , grassarão , de  Maio  a Novembro  de 
Í844,  pleurizes , pulmonias , e catharraes,  que  os  Facultativos  at- 
tribuírão  á excessiva  secca , e aturado  calor , que  então  reinou , e 
ás  súbitas  mudanças  de  temperatura , que  se  experimentarão. 

Estaes  informados  por  alguns  dos  antecedentes  Relatórios  da 
Repartição  a meu  cargo,  da  crença,  em  que  algumas  pessoas  se 
achão  da  efíicacia  das  aguas  thermaes  de  Goyaz  no  tratamento  da 
elephantiasis  : essa  crença  levou  ainda  hum  dos  meus  antecessores 
a incumbir  ao  Dr.  Faivre  o exame  daquellas  aguas.  Duas  Memórias 
apresentou  aquelle  Dr.  como  resultado  dos  seus  trabalhos  : huma 
sobre  as  mencionadas  aguas , e outra  sobre  a própria  moléstia  ; e 
sendo  essas  Memórias  submettidas  ao  exame  da  Academia  Imperial 
de  Medicina  , esta , com  quanto  ache  aquelles  escriptos  dignos  da 
attenção  do  Governo,  não  os  considera  sufficientes  para  assen- 
tar sobre  elles  o seu  juizo  definitivo  acerca  da  natureza  da  mor- 
phea , e seu  tratamento , como  o proprio  Autor  reconhece.  Accres- 
centa  a Academia  que,  tendo-se  oDr.  Faivre  espontaneamente 
dedicado  ao  estudo  desta  moléstia  de  hum  modo  especial  , util 
seria  entregar  aos  seus  cuidados,  por  algum  tempo,  ao  menos 
huma  parte  dos  enfermos  do  íiospita!  dos  Lazaros  desta  Curte, 
com  a obrigação  de  desempenhar  a tarefa  , que  falta  preen- 
©her.  O Governo  tomará  este  objecto  em  consideração. 
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SOCCOliROS  PÚBLICOS. 

He-mc  suinrnamenlc  sensivel  ter  de  communicar-vos  que  a secca 
tem  continuado^  a ílagellar  as  Províncias  daParahyba,  Pio  Grande 
do  Norte,  e Ceará,  e que  os  seus  effeitos  se  tem  estendido, 
posto  que  não  de  huma  maneira  tão  desoladora,  a alguns  lugares 
da  Província  do  Piauhy.  O Governo , autorisado  pela  Resolução 
do  16  de  Agosto  do  anno  passado,  tem  procurado  soccorrer 
aquellas  Províncias  com  mantimentos  remettidos  desta  Côrte  na 
quantidade,  que  as  circunstancias  do  mercado  tem  pcrmittido, 
e com  as  convenientes  cautelas,  e de  outros  lugares.  Mais  amplos 
tcritio  sido  esses  soccorros , se  a simultânea  exportação  de  manti- 
mentos para  o Rio  da  Prata  , Costa  d’ África  , e também  para  Per- 
nambuco , reunida  ás  successivas  ebuvas , que  aqui  temos  experi- 
mentado , e que  tem  trazido  não  só  difíiculdades  nos  transportes  , 
como  também  o estrago  de  muitas  plantações , não  fizesse  recear 
que  maior  amplitude  faria  mudar  a principal  séde  da  fome  dessas 
Províncias  para  o coração  do  Império;  entretanto,  desde  10  de 
Abril  do  anno  passado  até  agora  tem-se  remettido  desta  Côrte 
para  a Província  da  Parabyba  8.432  alqueires  de  farinba,  136  de 
feijão  , 500  de  arroz,  e 134  de  milho;  para  a do  Rio  Grande 
do  Norte  10.260  alqueires  do  primeiro  dos  mencionados  generos 
136  do  segundo,  500  do  terceiro,  e 136  do  quarto ; e para  a do 
Ceará  18.790  do  primeiro',  112  do  segundo,  1.000  do  terceiro 
e 280  do  ultimo:  da  Província  de  S.  Catharina  2.015 ‘/9  alquei- 
res de  farinha , 142  de  feijão , e 249  de  arroz  para  a Província 
da  Parabyba : iguaes  quantidades  dos  mesmos  generos  para  a do 
Rio  Grande  do  Norte  , e o dobro  delias  para  a do  Ceará : da  do 
Maranhão  para  a do  Ceará  4.200  alqueires  de  farinha,  alêm  de 
860  saccas  do  mesmo  genero,  de  110  de  arroz,  e de  25  de  milho* 
da  de  Pernambuco  para  a da  Parahyba  2.100  saccas  de  farinha. 
Além  dos  generos  remettidos  tem  o Presidente  do  Ceará  comprado 
10.240  alqueires  de  farinha,  além  de  6.032  saccas.  A despeza  até 
agora  conhecida  com  estes  supprimentos  anda  em  Rs.  193.365^746, 
e não  posso  ainda  saber  que  parte  delia  voltará  aos  Cofres  Públicos’ 
Quanto  á Província  do  Piauhy , tendo  sido  a Villa  do  Príncipe  Im- 
perial ameaçada  de  igual  flagello , e devendo  alguns  particulares , 
por  convite  do  Presidente,  para  ali  remetter  mantimentos  para 
serem  vendidos  pelo  custo , ordenou  o mesmo  Presidente  que  das 
Fazendas  Nacionaes  dc  creação  se  lhes  prestassem  os  animaes  para 
o transporte , o qual  de  outra  sorte  se  não  poderia  realisar ; bem 
como,  de  15  em  15  dias,  4 rezes,  para  supprimento  da  pobreza 
da  Capital.  Além  destas  providencias  tem-se  mandado  pôr  à dis- 
posição dos  Presidentes  das  Províncias  daParahyba,  e Ceará,  meios 
pecuniários  para  acudirem  ás  despezas  desta,  e de  outra  natureza , 
mas  tendente  a alliviar  os  soífrimentos  dessas  infelizes  povoações. 
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estabelecimentos  de  caridade. 


A Receita  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Còi  to , no  anno 
decorrido  do  l.°  de  Julho  de  1844  ao  ultimo  de  Junho  do  seguin- 
te, foi  de  Rs.  186.573^201:  a sua  Despeza-  no  mesmo  período 
foi  de  Rs.  176.617^)206 ; mostrando-se  a lavor  do  Estabelecimento 
hum  saldo  de  Rs.  9.955$995.  No  periodo  indicado  tratárão-se  neste 
Pio  Estabelecimento  4.480  enfermos;  tendo  passado  do  anno  ante- 
rior para  aqueíle 420 , e sendo  os  restantes  entrados  naquelle  anno: 
sahírão  curados 3.073:  fallecôrão  1 .020 : ficarão  existindo  em  cura- 
tivo, e convalescença  387.  As  obras  do  novo  Hospital  tiverao  regular 

andamento.  n . 

A Administração  dos  Expostos  da  mesma  Santa  Casa  teve  , 

no  referido  anno,  aReceita  de  Rs.  44.502^954:  a Despeza  de 
Rs.  36. 882$)  171;  havendo  a favor  do  Estabelecimento  hum  sal- 
do de  Rs.  7 . 620$)783.  No  anno,  de  que  trato  * entrarão  na  Casa  da 
Roda  490  Expostos,  comprehendidos  74,  que  passarão  do  antece- 
dente : daquelles  derão-se  a criar  235 , fallecôrão  26-t , e ficarão 

existindo  65.  . 

Pelo  que  toca  ao  .Recolhimento  das  Orphãs , foi  a Receita 

deste  Estabelecimento  no  anno  indicado  de  Rs.  22.179^885:  a || 
sua  Despeza  ,de  Rs.  24.012^491;  mostrando-se  hum  Déficit  de  | 
Rs.  1.832^)606.  Existião  no  Recolhimento,  em  o l.°  de  Julho 
de  1844,  70  pessoas  , sendo  45  Orphãs,  2 Porcionistas , 23  Ex- 
postas, 3 escravas  pertencentes  ao  Recolhimento,  e 4 Africanas 
livres,  pertencentes  aó  serviço  do  mesmo  : entrárão  no  anno  do  Ü 
1844  a 1845,  7 Orphãs ; e casarão  4 Orphãs  , e 2 Expostas  : pas- 
sarão para  a classe  de  Aggregadas  10  Orphãs-,  por  terem  mais  de 
25  annos  dé  idade,  e sahírão  para  casa  de  seus  parentes  3 Or- 
phãs, 2 Porcionistas,  e 1 Exposta,  bem  como  2 Africanas  livres 
para  a Santa  Casa.  Ficarão  existindo  no  Estabelecimento  33  Or- 
phãs, 11  Aggregadas,  22  Expostas,.  3 escravas  pertencentes  ao  Re- 
colhimento , e 2 Africanas  Ii.vres. 

A Receita*  do  Hospício  de  Pedro  Segundo  foi  no  anno  Com- 
• promissorio , a que  me  refiro,  dé  Rs.  100.452^832:  a despeza 
foi  de  Rs.  36.910-^518;  havendo  hum  saldo  de  Rs.  63.542^314- 
Nas  duas  Casas , .que  servem  provisoriamente  de  Hospicio  , exis- 
tião, no  l.°  de  Julho  dc  1844,  25  alienados,  sendo  10  ho- 
mens, e 15  mulheres:  entrarão  nq  anno  Compromissal  61;  sen- 
do 27  homens,  e.34  mulheres:  sahírão  curados  8 homens,  e 14 
mulheres:  voltarão  para  o Hospital  geral  11  homens,  e 18  mu- 
lheres : morreo  1 homem',  e ficarão  existindo  17  homens,  e 17 
mulheres.  As  dietas , e mais  despezas  dos  doentes  são  suppridas 
pelo  Hospital  geral. 

Passando  á Província  do  Rio  de  Jqneiro  , no  Relatorio  apre- 
sentado em  Maio  de  1844  já  se  deo  noticia  dos  que  existião, 
e das  suas  particulares  circunstancias ; não  se  encontrando  no  ui- 


timo  Relatorio  da-  respectiva  Presidência  coisa , que  por  sua  im- 
portância convenha  sor  trazida  ao  vosso  conhecimento. 

No  Hospital  da  Misericórdia  da  Capital  .da  Província  de  Sergi- 
pe , no  anno  decorrido  do  l.°  de  Julho  de  1844  ao  ultimo  de  Ju- 
nho de  1845  , entrárão  28  doentes , sahirão  17,  morrêrão  6 , o fi- 
carão existindo  5:  no  do  Senhor  do  Bom  Fim  daVilla  das  Laran- 
geiras  entrárão  46,  sahirão  24,  morrêrão  16,  e ficarão  existindo  6. 
A Presidência  tem  incumbido  a huma  Commissão  a organisação  de 
hum  novo  Compromisso  para  o primeiro  daquelles  Estabelecimen- 
tos , cujos  cofres  forão  ultimamente  roubados. 

Na  Província  das  Alagoas  só  a Cidade  do  Penedo  tem  hum 
pequeno  Estabelecimento  de  Caridade,  arranjado  em  casa  terrea , 

. e acanhada.  O património  deste  Hospital  consta  de  oito  moradas  de 
casas  terreas,  e da  quantia  de  Rs.  13.200!/p000 , dados  a juros  aos 
Cofres  da  Província  de  Pernambuco , e a particulares. 

Consta  que  na  Cidade  de  Oeiras  existe  hum  Hospital , que 
se  acha  soffrivelmente  montado , e cujo  serviço  se  faz  com  regula- 
■ ridade.  Não  tenho  noticia  do  valor  do  seu  património,  dos  obje- 
; ctos,  em  que  elle  está  fundado,  nem  do  numero  de  doentes, 
que  ordinariamente  se  recolhem  áquelle  Estabelecimento. 

Pelo  Relatorio  do  Presidente  da  Província  do  Pará > apresentado 
i á respectiva  Assembléa  no  anno  passado  , consta  que  no  ultimo  se  ha- 
; vião  recolhido  ao  Hospital  de  Caridade  365  enfermos , dos  quaes  sa- 
! hírão  curados  333,* e fallecôrão  32 ; e que  o numero  dos  enfermos 
I existentes  no  Hospital  dos  Lazaros  era  de  50.  No  Relatorio  que  vos 
foi  apresentado  no  principio . da  ultima  Sessão , já  se  tratou 
deste  Estabelecimento  , bem  como  • do  Estabelecimento  dos  Edu- 
candos Artistas , e do  Regulamento  das  Educandas.  A respeito 
deste  pelã  Repartição'  dos  Negocios  do  Império  forão  expedidas 
ás  providencias  para  execução  da  Resolução  de  4 de  Junho  do  an- 
no passado. 

Debaixo  da  denominação  de  Obras  Pias  existem  na  Capital  da 
Província  de  Mato  Grosso  o Hospital  de  Caridade , e o de  S.  João 
dos  Lazaros.  Ambos  estes  estabelecimentos  precisão  de.  melhoramen- 
tos não  só  ‘para  a conservação  dos  edifícios , como  também  para 
augmento  das  accommodações.  A Receita  da  Administração  das  Obras 
Pias  do  l.°  de  Janeiro  ao  ultimo  de  Dezembro  de  1844,  compre- 
[ hendido  o saldo  anterior , foi  de  Rs.  7.103-^)280  : a Despeza  foi  de 
I Rs.  5.jG01£d570;  passando  em  saldo  para  o anno  seguinte  Rs. 

1 1.501-^)710.  No  Hospital  de -S.  João  dos  Lazaros  fallecôrão  du- 
I rante  aquelle  anno  4 dos  14  enfermos,  que  existião , e foi  admittido- 
| 1;'  no  de' Caridade  forão  tratados,  durante  o mesmo  período, 

i 61  desvalidos  de  ambos  os  sexos,  dos  quaes  fallecôrão  19,  retirá- 
rão-se  curados.  36,  ficando  6 no  Hospital  no  principio  do  anno  pas- 
sado! Quanto  a Expostos;  a çargp  da  Administração  só  existem  3, 

. que  passárão  d.os  annos  antecedentes.  Será  muito  para  desejar  que 
a razão  deste  facto-  se  encontre  na  morigeração  dos  habitantes. 


Disse,  no  principio  deste  Relatorio,  que  a Augusta  Presença 
de  Suas  Magestades  Imperiaes  tinha  levado  por  toda  a parlo  pro- 
tecção á humanidade  desvalida:  agora  referirei  que.  Visitando  Sua 
Magestade  o Imperador,  e Sua  Augusta  Esposa  o arruinado,  e quasi 
abandonado  Hospital  de  Caridade  da  Província  de.S.  Catharina  ; e Sa- 
bendo que  hum  novo  se  projeelava,  para  cuja  construcçâo  porém 
erão  mui  escassos  os  meios , o Mesmo  Augusto  Senhor  ali  fez  entregar 
ao  zeloso  Provedor  o avultado  donativo  de  Rs.  10.000^000,  e Sua 
Magestade  a Imperatriz  o de  Rs.  1.200-5000;  Dignando-Se  depois 
Ambos  de  Irem  lançar  a primeira  pedra  á nova  fundação , e Hon- 
rando Sua  Magestade  o Imperador  a Santa  Casa  de  Caridade  com  o 
Titulo  de  seu  Protector. 

Existem  na  Província  de  S.  Pedro  a Casa  de  Caridade  de  Porto 
Alegre,  e a Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Cidade  do  Rio  Grande. 
Diminuto  he  ainda  o património  daquella , poucos  os  seus  rendimen- 
tos , e por  isso  ella  se  mantêm  á custa  da  Caridade  dos  fieis : esta  teve 
começo  em  Março  de  1833 , pela  extincção  da  Sociedade  de  Beneficên- 
cia, que  ali  havia  , e deixou  em  seu  cofre  a quantia  de  Rs.  2395)438  , 
com  que  se  deo  principio  ao  novo  Estabelecimento , fundado  em 
hum  prédio  doado  pelo  Cidadão  Rodrigo  Fernandes  Duarte  , o qual , 
durante  sua  vida,  o soccorreo  sempre  com  dinheiro  , e pela  sua  morte 
legou-lhe  todos  os  seus  bens.  Visitando  Suas  Magestades  o primeiro 
destes  Estabelecimentos  , foi  elle  auxiliado  pela  Piedade  de  Sua  Ma- 
gestade o Imperador  com  o donativo  de  Rs.  10. 000 5000 , e pela 
de  Sua  Magestade  a Imperatriz  com  o de  Rs.  2.0005000:  igual 
auxiiio  teve  de  Sua  Magestade  o Imperador  a Santa  Casa  de  IVlise- 
recordia  da  Cidade  do  Rio  Grande , e de  Sua  Magestade  a Impe- 
ratriz o de  Rs.  I.2OO5OOO.  Não  se  limitou  a isto  a piedosa  Ma- 
gnificência do  Monarcha.  Querendo  diversos  habitantes  assignalar , por 
meio  de  hum  Monumento  , a época  da  chegada  de  Suas  Magestades 
Imperiaes  a huma  Província , a quem  a Clemencia  do  Monarcha  ha- 
via restituído  a paz , pondo  termo  ás  calamidades  de  huma  guerra 
civil  encarniçada,  e devastadora,  no  anno  passado,  no  mesmo  dia 
em  que  a Providencia  deo  ao  Brasil  Monarcha  tão  Piedoso , deo  0 
Monarcha  á Capital  dessa  Província  hum  Collegio  para  a educação 
de  meninas  orphãs  , debaixo  da  Protecção  do  Mesmo  Monarcha,  que 
immediatamente  contribuhio  com  a quantia  de  Rs.  11.000  5000 
para  a compra  do  terreno  necessário  à fundação  do  Estabelecimento  , 
e ordenou  que  fosse  nelle  Empregada  a contribuição  espontânea , 
no  valor  de  Rs.  183.0005000,  que  os  mencionados  habitantes  des- 
tinaYão  á construcçâo  daqulle  Monumento. 
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CORREIOS  , E PAQUETES. 

Determinando  0 Artigo.  230  do  actual  Regulamento  dos  Cor- 
reios que  por  hum  anno,  contado  da  data  dellc , se  continuasse 


a pagar  na  razão  dc  552  Rs.  por  onça  o porte  das  cartas  vin- 
das de  Inglaterra  por  Paquetes  Ingtezes  aos  Agentes  delia,  ou  aos 
seus  Commandantes , ou  a quem  as  vezes  destes  fizer;  e que  se 
percebesse  das  pessoas,  a quem  forem  dirigidas,  o mesmo  porte 
que  actualmente  pagão;  deveria  expirar  o efleito  daquelle  Artigo 
em  21  de  Dezembro  do  anno  passado  : o Governo  porém  mandou 
continuar  a sua  execução  até  que  o contrario  fosse  determinado. 

Os  Mappas  juntos  vos  mostrarão  o rendimento  dos  Correios 
nos  annos,  a que  hum  delles  se  refere,  e a despeza,  que 
se  laz  com  o pessoal  das  Administrações  em  todo  o Império.  Algu- 
mas providencias  se  tem  dado  para  melhorar  o serviço  desta  Repar- 
tição não  só  na  Administração  da  Côrte , como  por  toda  a parte, 
no  que.  se  tem  mostrado  extremamente  zeloso  o actual  Director ; 
outras  ja  estão  propostas  por  elle , mas  ainda  não  resolvidas;  ou- 
tras finalmente  ainda  dependem  de  esclarecimentos , que  não  tem 
chegado.  Durante  o tempo  decorrido  desde  a apresentação  do  ulti- 
mo Relatorio  até  ao  presente , creou-se  huma  Agencia  no  Porto  da 
Estrclla , pertencente  á Província  do  Rio  de  Janeiro  ; outra  na  Cha- 
pada de  Paraguassú,  pertencente  á Província  da  Bahia  : iguaes  crea- 
ções  tiverão  lugar  em  Portei,  Ega,  Barcellos,  eManés,  pertencen- 
tes á Província  do  Pará  ; em  S.  Quiteria,  e Taquaruçú,  pertencen- 
tes á Província  de  Minas;  em  Cajurú,  pertencente  á Província 
de  S..  Paulo  ; em  Piratinim  , Jaguarão  , e Triumpho  , pertencentes  á 
Província  de  S.  Pedro.  Nesta  Província  forão  convertidas  em  Agencias , 
na  fórma  do  Regulamento  vigente,  as  Administrações  do  Rio  Grande, 
S.  José  do  Norte,  Pelotas,  Rio  Pardo,  Cachoeira,  S.  Antonio  da 
Patrulha , S.  Borja , Alegrete  , Cassapava , S.  Gabriel , S\  Maria , 
Bagé  , Cruz  Alta  , e Encruzilhada  : na  de  S.  Paulo  foi  supprimida 
a Agencia  do  Soccorro , lugar  pertencente  ao  Município  de  Bra- 
gança. Mostrando  a experiencia  a inutilidade  dos  Correios  Urba- 
nos, cujo  estabelecimento  se  ensaiou  nesta  Corte  , como  se  vos  par- 
ticipou em  o ultimo  Relatorio , forão  elles  supprimidos. 

O Corpo  do  Commercio  da  Bahia , e o do  Maranhão , diri- 
girão Representações  ao  Governo  Imperial , pedindo  que  as  viagens 
dos  Paquetes  de  Vapor  para  o Norte  se  realisem  de  15  cm  15 
dias;  e sendo  o Gerente  da  Companhia  respectiva  ouvido  sobre 
este  objecto , v^io  o mesmo  Governo  no  conhecimento  de  que  ao 
dito  Gerente  se  havião  dirigido  também  os  Corpos  do  Commercio 
de  Pernambuco , Ceará , e Pará.  O Gerente  em  sua  informação 
não  só  favorece  aquella  pertenção,  mas  também  mostra  que,  sem 
se  amiudarem  as  viagens,  a Companhia  não  poderá  sustentar-se  por 
muito  mais.  tempo.  O Governo  reconhece  as  vantagens  Politicas, 
e Commerciaes  da  mais  frequente  communicação  por  vapor  com 
as  Províncias  marítimas  do  Império,  e espera  que  o habiliteis  com 
os  meios  necessários  para  realisal-a. 
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OBRAS  PUBLICAS. 


Ao  zelo  do  aclual  Inspector  das  Obras  Publicas  devemos  a 
organisação  de  hum  Mnppa  demonstrativo  da  distancia  geographica  , 
e de  caminho,  desta Côrte  às  Cidades , o pnncipaes \illas  da  1'ro- 
vincia  do  Rio  de  Janeiro,  e da  quo  ha  entre  bumas,  e outras  des- 
sas Cidades , e Villas : este  trabalho  se  mandou  imprimir  , e distribuir 


convenientemente.  . . . . 

Passando  a tratar  das  diversas  obras  incumbidas  pelo  Ministério 
do  Império  ã Inspeção  Geral  delias,  tenho  de  participar-vos  que 
o Chafariz  de  S.  Christovão  ficou  inteiramente  concluído  no  ultimo 
de  Maio  do  anno  passado ; que  está  pronto  o encanamento  do  Cha- 
fariz da  Praça  Municipal , e que  nesta  se  construio  hum  proviso- 
rio , que  principiou  a prestar  serviço  em  24  de  Julho  do  referiao 
anno  ; que  no  centro  do  Largo  da  Carioca  se  levantou  huma  pilas— 
tra  de  cantaria  com  huma  bica  de  torneira  em  cada  huma  das  suas 
quatro  faces,  para  fornecer  agua  ás  pipas  que  ali  a vão  tomar; 
que  continuarão  as  obras  no  grande  chafariz  da  quelle  mesmo  Lai- 
go , e algumas  se  fizerão  no  de  S.  Rita  , Campo  da  Acclamação , 
e na  fonte  da  barreira.  No  encanamento  das  Paineiras  íizerão— se 
grandes  escavações  em  huns  lugares,  e aterros  em  outros ; quanti- 
dade de  maçame  de  pedra  , e cal ; pegões , e paredes  de  alvenaria; 
assentarão-se  telhões  , e caibas  de  madeira  , e fizerão-se  outros  tra- 
balhos, que  fora  minucioso  referir:  no  da  Carioca  tiverão  lugar 
diversos  reparos  : no  de  S.  Christovão  construirão— se  muitos  pês 
cúbicos  de  maçame , alguns  de  paredes  de  alvenaria  , e praticárão-se 
outros  trabalhos : no  do  Maracanã  collocarãò-se  diversas  calhas  de 
madeira,  e alêm  de  outros  trabalhos,  apeou-se  o madeiramento  de 
coberta  da  caixa  do  Rio  Comprido  abatido  pelo  seu  estado  de  dete— 
rioramento.  O Governo  projeeta  mais  algumas  obras , cujas  Plantas , e 
Orçamentos  vos  serão  apresentados. 

Disse-se  no  penúltimo  Relatorio  que  o Governo  estava  persua- 
dido de  que  a providencia  mais  importante  para  se  abastecer  d’ agua 
esta-  Capital  , de  maneira  que  não  fique  sua  população  sujei- 
ta ás  contingências , que  ordinariamente  experimenta  no  verão  , era 
a canal isação  do  Rio  Maracanã  ; e no  seguinte  se  vos  informou 
que  o Engenheiro  Pedro  Tauloy  havia  apresentado  os  indispensáveis 
trabalhos  preliminares  para  aquella  obra  se  levar  a effeito  : agora  cum- 
pre-me participar-vos  que , havendo  noticia  de  que  em  alguns  lu- 
gares da  Europa  se  usa  de  tubos  de  vidro  para  encanamento  de 
agua , mandou  o Governo  encommendar  huma  porção  delles , com 
as  convenientes  dimensões  para  a canalisação  do  Maraeannã;  recom- 
mendando  que  quando  a noticia  , que  o Governo  tinha  , não  fosse  exa- 
cta , ou  as  despezas  com  os  tubos  desta  substancia  fossem  excessivas , se 
fabricassem  então  de  ferro.  Pelas  ultimas  informações  vindas  da  nossa 
Legação  em  Londres  nada  se  tinha  podido  ali  saber , que  induza  a 
accrcditar  que  se  possão  obter  tubos  de  vidro  taes , que  corres- 
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pondão  aos  fins  f>  para  quosao  encommendados ; e quanto  aos  de 
íerro  , duvidas  ali  suscitadas  a respeito  das  suas  dimensões  tem  de- 
morado a realisação  da  encommenda.  O Governo  procurará  dissol- 
vel-as  com  brevidade  ; sendo  para  sentir  que  se  não  realiso  a fa- 
ctura  dos  tubos  de  vidro  , que  promettem  maior  duração  por  se  não 
oxidarem. 

Ern  quanto  se  trata  de  se  obterem  os  tubos  no  local,  se  tra- 
balha em  outras  obras  relativas  ao  objecto.  As  caixas  para  a recep- 
ção e purificação  dasjtguas  dos  Rios  Maracanã  , e S.  João  , estão 
quasi  em  meio ; e se  não  houver  grande  demora  na  vinda  dos  tubos , 
poderemos  ter  as  aguas  novamente  encanadas  em  fins  do  anno  de 
18V7.  O Inspcctor  Geral  das  obras  Publicas  organisa  actualmente 
huma  Carta  da  Cidade  em  escala  maior,  do  que  a que  se  encon- 
tra, para  projectar  sobre  ella  as  caixas  de  pressão , e distribuição, 
por  onde  devem  seguir  as  artérias  d’agua  , e suas  ramificações 
para  todos  os  âmbitos  da  mesma  Cidade , onde  se  preste  ao  povo 
jj  nos  cunhaes  das  esquinas  das  ruas.  Depois  de  suppridas  as  necessi- 
| dades  da  população  , as  sobras  serão  despejadas  em  differentes  re- 
I servatorios  no  litoral , para  fornecimento  das  embarcações  surtas  no— 
• porto,  para  cujo  fim  se  mandou  também  proceder,  em  Dezembro 
| do  anno  passado,  pela  Presidência  da  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
I ás  diligencias  necessárias  para  a desapropriação  dos  terrenos  gene- 
I rativos  das  duas  principaes  fontes  da  Jurujuba , e dos  mais, 

I que  forem  precisos  para  os  trabalhos  da  sua  conservação,  cana- 
I lisação  , e distribuição. 

I Ao  passo  que  Governo  trata  do  novo  encanamento  do  Mara- 
I canã , não  se  descuida  do  restabelecimento  das  florestas  para  o au- 
I gmento  das  aguas , hoje  reduzidas  talvez  a hum  terço  do  seu  anti- 
I ■ go  volume , como  no  ultimo  Relatoiio  se  vos  participou ; mas  a 
I insufficiencia  dos  meios  tem  feito  com  que  este  trabalho,  quede- 
1 manda  pelo  menos  a despeza  annual  de  quasi  Rs  3.000 Jr 000 , mar- 
| che  lentamente , ou  antes , apenas  tenha  tido  princípio  ; alêm  de 
I que  outra  providencia  he  indispensável , como  no  mesmo  Relatorio 
I vos  foi  ponderado , a desapropriação  de  vários  terrenos.  Esta  diligencia 
1 principiada  em  tempos  mais  remotos  tinha  ficado  suspensa : o Governo 
I lhe  deo  impulso , mas  nova  demora  occorreo  em  consequência  de  Re- 
I presentação  ao  Ajudante  do  Procurador  dos  Feitos  da  Fazenda, 
que  mostrou  não  poder  progredir  a mesma  diligencia  por  falta  de 
huma  Planta , que  mostrasse  o numero  de  braças  de  terreno , que 
devia  ser  desapropriado.  Gommettido  este  trabalho  á Inspecção  Ge- 
ral das  Obras  Publicas , ella  acaba  de  desempenhal-o.  Segundo  o seu 
Relatorio  , os  Mappas , a Explicação  Geodesica  , e os  mais  esclare- 
cimentos apresentados,  o precinto  dos  terrenos,  que  tem  de  se  des- 
apropriar abrange  1.057.410  braças  quadradas,  ou  1.057  braças 
de  testada  com  huma  milha  de  fundo.  Estes  terrenos  pelo  preço , 
que  actualmente  podem  ter,  importarão  apenas  em  pouco  mais  de 
Rs  21 . 000-7Ô000  ; não  acontece  porém  o mesmo  com  as  bemfeito- 
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rias,  cujo  valor  se  calcula,  por  estimativa,  em  mais  de  Rs 
100.000^000.  Com  estas  despezas  se  deve  contar,  ou  talvez  com 
maiores  ainda  , e o Governo  espera  que  o habiliteis  para  ellas;  posto 
que  na  pratica  poderá  haver  considerável  rcducção , se  na  Lagoa 
de  Rodrigo  de  Freitas  tivermos  terrenos  disponsiveis , que  se  possão 
vender,  ou  dar  em  troca  aos  principaes  daquelles  proprietários , que 
nisto  convierem  ; ou  estes  concordarem  em  razoaveis  abatimentos  , c 
em  prazos  favoraveis  ao  Governo  para  a indemnisação , permitindo- 
se-lhe  em  compensação  a fruição  das  suas  propriedades  por  algum 
tempo. 

Passando  a tratar  das  obras  a cargo  da  III ustrissima  Gamara 
Municipal  desta  Crôte,  cuida  ella  na  ediíicção  do  novo  Matadouro 
com  os  meios,  que  consignastes  no  Artigo  49  da  Lei  do  Orça- 
mento vigente;  tendo  ella  contratado  o empréstimo  da  quantia 
mencionada  naquelle  Artigo,  e sendo  o preço  das  suas  Apólices 
ao  par,  e o juro  de  nove  por  cento  ao  anno.  Quanto  ás  outras 
obras,  no  decurso  do  anno  passado  concluírão-se  os  novos  calça- 
mentos das  Ruas  da  Pedreira  da  Gloria,  do  Sacramento,  de  São 
Lourenço,  dos  Inválidos,  da  Lampadosa,,  do  Núncio,  da  Alfânde- 
ga, do  Príncipe,  do  Passeio,  da  Princeza  (no  Catete)  do  Silva 
Manoel  entre  a do  Rezende  e Matacavallos,  do  Aterrado  entre  a 
Ponte  e o Caminho  de  São  Christovão,  do  Catete,  de  São  Fran- 
cisco da  Prainha,  do  Ouvidor,  e da  Rua  Nova  do  mesmo  nome, 
do  Largo  e Travessa  de  São  Francisco  de  Paula,  do  Beco  da  Pe- 
dra do  Sal,  e de  parte  da  Rua  Nova  das  Larangeiras  : forão  con- 
certadas as  calçadas  das  Ruas  do  Lavradio,  detraz  do  Carmo,  de 
São  Joaquim,  do  Areal,  do  Conde,  dos  Ourives,  da  Quitanda,  da 
Yalla,  do  Fogo,  de  São  Pedro,  do  Cano,  da  Misericórdia,  de 
São  José,  da  Praia  de  Dom  Manoel,  da  Praça  da  Constituição,  e 
dos  Becos  de  Santa  Rita,  e Cachorros;  fazendo-se  também  os  pre- 
cisos calçamentos  em  roda  dos  Chafarizes  de  São  Christovão,  da 
Praça  da  Gloria,  e da  Praça  Municipal,  e em  dezaseis  braças  qua- 
dradas da  Rua  do  Príncipe  (nos  Cajueiros):  continuão  os  calça- 
mentos das  Ruas  de  Matacavallos,  e Catete,  e principiarão  os  das 
Ruas  das  Violas,  e Flores:  concluio-se  a. Ponte  do  Bastos  no  Ca- 
minho de  São  Christovão;  e concertárão-se  a de  Piraquara,  e Ban- 
gu,  no  de  Santa  Cruz;  a ponte  grande  do  Aterrado,  e a deManoel 
Caetano  Pinto:  ahrírão-se  finalmente  huma  rua  no  Engenho  Yelho; 
outra  na  Freguezia  do  Sacramento,  communicando  a do  Lavradio 
com  a dos  Inválidos;  duas  na  Freguezia  da  Gloria,  communicando 
o Caminho  Velho  do  Botafogo  com  a Praia  do  Flamengo , e o 
Largo  do  Catete  com  a mesma  praia.  Não  faço  menção  de  outros 
ODjectos  de  menor  importância. 

Informando-vos  agora  a respeito  de  Obras  Publicas  Gcraes, 
tenho  de  trazer  ao  vosso  conhecimento  que  a Ponte  do  Parahibu- 
na  ficou  concluída,  e franca  a sua  passagem  desde  o dia  3 de  Se- 
tembro do  anno  passado. 
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A nova  estrada  entre  S.  Paulo,  e Mato  Grosso,  acha-se  con- 
cluída atè  o Barranco  do  Paraná;  porém  os  emprezarios  da  obra 
mostrão  haverem  nella  gastado  Rs.  56.870$)440,  havendo-a  entre- 
tanto arrematado  pela  quantia  de  Rs.  20.000$),  c sofírendo  por 
consequência  hum  prejuizo  considerável.  Os  arrematantes  pedem  in- 
demnisação  deste  prejuizo,  e o Governo  submette  o negocio  á vossa 
consideração,  para  que  resolvaes  com  a equidade,  que  elles  mere- 
cem. Quanto  á parle  da  estrada  entre  o Barranco  do  Paraná,  e a 
Província  de  Mato  Grosso,  tinha  sido  incumbido  o Major  de  En- 
genheiros Henrique  de  Beaurepaire  Rohan  de  proceder  ao  trabalho 
do  reconhecimento  da  direcção  mais  conveniente;  mas,  achando-se 
enfermo  este  Ofíicial , e estando  tudo  pronto  para  a viagem  em  30 
de  Junho  do  anno  passado  , foi  substituído  pelo  Capitão  de  En- 
genheiros Ernesto  Antonio  Lassance.  O Governo  não  tem  ulteriores 
informações  a este  respeito. 

No  ultimo  Relatorio  vos  informei  de  que  o Governo  tinha  con- 
tinuado a auxiliar  a obra  da  estrada  de  communicação  entre  a 
Província  do  Espirito  Santo , e a de  Minas  Geraes:  o actual  Presi- 
dente daquella  Província  partio  em  11  de  Março  passado,  para  exa- 
minar o estado  da  referida  obra;  mas  até  ao  momento,  em  que 
isto  se  escreve , não  chegou  ao  Governo  o resultado  do  seu  exame. 
Outra  estrada  se  projecta  para  a communicação  da  Cidade  da  Yiclo- 
ria  com  o Arraial  de  Cuielè  na  Província  de(  Minas  Geraes,  e ainda 
com  a Povoação  Joanesia  nesta  ultima  Provinda;  aproveitando-se, 
da  parte  da  Cidade  da  Yictoria  a navegação  do  Rio  de  S.  Maria . 
desde  a sua  bifurcação  para  cima  ; mas  este  projecto  depende  ain- 
da de  ulteriores  esclarecimentos. 

No  intuito  de  favorecer  a abertura  de  novas  Estrades  Geraes 
na  Província  da  Bahia,  e de  melhorar  as  existentes,  cutorisou  o 
Governo  ao  Presidente  daquella  Província  para  despender  com  ellas 
no  corrente  anno  financeiro  a quantia  de  Bs.  lO.CGO^T;  ficando 
ao  prudente  arbítrio  do  mesmo  Presidente  o ccmprehender  em  o 
numero  das  que  houverem  de  ser  atlendidas  a da  Yiila  de  Yalen- 
ça  á Província  de  Minas  Geraes. 

Na  Província  de  Sergipe  ha  o projecto  de  huma  estrada,  que, 
partindo  da  Capital  com  direcção  a Itaporanga,  siga  dali  ao  lagar- 
to, e,  passando  por  N.  Sra.  dos  Campos  vâ  a Itapicurú,  na  Pro- 
víncia da  Bahia,  a Inbambupe,  e a outros  lugares.  Para  a Capi- 
tal da  Província  póde  aquella  direcção  ser  interessante,  porque, 
até  N.  Sra.  dos  Campos,  pouco  se  afasta  de  huma  linha  recta;  mas 
faltão-me  informações  sobre  as  facilidades,  ou  difíiculdades,  que  o 
terreno  apresenta,  e a utilidade,  que  ella  péde  prestar  a outras 
Povoações.  A direcção  da  que  actualmente  segue  da  Capital  para 
o Itapicurú,  póde-se  melhorar,  atravessando-sc  o Rio  Yasa-Barris 
na  Freguezia  de  Itaporanga  , seguindo-se  desta  á Estancia  , dali  á 
Feira  do  Espirito  Santo , e Abbadia  já  na  Província  da  Bahia  , e 
da  Abbadia  a Inbambupe , com  o que  se  evita  considerável  rodeio , 
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que 'hoje  se  faz  em  se  ir  procurar  N.  Sra.  dos  Campos,  e desandar- 
se  depois  para  o Itapicurü;  mas  também  a este  respeito  fa  1 tão  ao 
Governo  informações  bem  claras,  e circunstanciadas , e muitas  ve- 
zes não  se  podem  conseguir:  entretanto  elle  tomará  em  conside- 
ração este  objecto  da  maneira  , que  for  possivel. 

Precisão  de  melhoramento  na  Província  do  Geará  as  estradas, 
que  cotnmunicão  a Cidade  do  Sobral  com  a de  Oeiras,  na  Provín- 
cia do  Piauhy , mas  faltão  inteiramente  informações  a este  respei- 
to. Resolvido  o Governo  a prestar  a sua  attenção  a este  objecto , 
em  Julho  do  anno  passado  recommendou  ao  Presidente  da  primei- 
ra das  mencionadas  Províncias  que  procurasse  haver  essas  informa- 
ções dos  moradores  mais  zelosos , e intelligentes  dos  lugares , por 
onde  passão  as  estradas,  e os  orçamentos  approximados  das  despe- 
zas;  porém  estes  esclarecimentos  ainda  não  chegárão.  Igual  recom- 
mendação  se  fez  em  Outubro  do  mesmo  anno  ao  Presidente  da  Pro- 
víncia do  Piauhy  a respeito  das  estradas  para  o Maranhão  , e para 
a Bahia. 

O Governo  tem  auxiliado  na  Província  de  S.  Catharina  os  re- 
paros da  estrada,  que,  atravessando  o Município  de  Lages,  com- 
munica  a Província  de  S.  Pedro  com  a de  S.  Paulo,  e a do  lito- 
ral da  mencionada  Província  de  S.  Catharina  para  a de  S.  Pedro. 

Eis-aqui , Senhores,  o que  posso  trazer  ao  vosso  conhecimento. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  de  Maio  de  1846. 


/j /oatjuiui  dlHoatcefl tito  de  cifhtitc, 


ú 


Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  do  Curso  Jurídico  de  S.  Paulo  em  1845. 


Matrichraiáfiàwe^ , 13 

For5oapprovados|^“:: J 

Forão  reprovados 

Forão  premiados. 

Deixárao  de  fazer  acto 1 

Ferdêrão  o anno. 

Tirárão  Carta 

Doutorarão-se. 


AN  NOS. 


l.°  2. 


Total. 

86 

(a) 

59 

(h 

14 

(c ) 

3 

(</) 

10 

(0) 

16 

(f) 

OBSERVAÇÕES. 


D'enlre  os  16  Bacharéis  que  tirárão  Carta, 
1 delies  foi  formado  no  anno  de  1844. 


NATURALIDADES  DOS  ESTUDANTES. 


| & 

P a 

3 2 

p<  u* 


Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  do  Curso  Jurídico  de  Olinda  em  1845. 


ANNOS. 


Total. 


Matricularâo-se 

Forao  approvados.  jgjjgjjjggg* ; ; • • ;• ; ; ; 

Forão  reprovados.  jjj 

Forão  premiados.  !j 

Deixárão  de  fazer  acto fl. . , , i 

Perdêrâo  o anno |j  i 

Tirarão  Carta IH 

Doutorarão-se 


72  44  27  19  28  1 100  (a, 
04  I 41  I 25  I J0  28  1 177  (b. 

• ■ 11  (c 


■ 


1 ff 

16  | 15  (0 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


Quadro  estatístico  do  multado  dos  trabalhos  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  lectivo  de  184b. 


ANNOS. 


2.°  3. 


Matricularão-se 9 ^ 67  ^ 

Optime  cumlaudc.  6 4 ... 

_ „ Cum  laude 13  3 

Forao  approv. . Distincte 22  23  14 

Simpliciter 8 9 

Reprovados  

Deixarão  de  fazer  acto & 

FerdôrSo  o anno 1 

Doutorarão-se  


OBSERVAÇÕES. 


Da  totalidade  dos  alumnos,  37  pertencem  ao 
Curso  Pharmaccutico , e 1 ao  da.  antiga  Academia 
Medico  Cirúrgica. 

Hum  dos  do  6.°  anno,  que  o perdeo,  foi  em 
virtude  de  pena  imposta  pela  Faculdade,  com  appro- 
vação  do  Governo. 

' Knt.re  os  Doutorados  comprehcndcm-se  3,  que 
ti n hão  deixado  de  annos  anteriores;  1 alumno  da  Es- 
cola da  Bahia,  e- I Cirurgião  formado. 

Verificarão-se,  em  conformidade  da  Lei  orgamea, 
12  Diplomas  de  Médicos,  e 3 de  Pharinaceutioos. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


Quadro  estatistco  dormitado  dos  trabalhos 


da  Faculdade  de  Medicina  da  Sajhia  no  amo  lectivo  de  1848. 


ANNOS. 


|í.°  2.°  3.»  4.°  50  0 c 

Matricular3o-se.  R ; 

I 23  27  29  17  15  24 

_ 1 [ Unanimemente.  .1  u 10  n ó 11  t 

ForSoappovados.  j Sufficientementel  5 7 5 3 ' í0 

(Simplesmente...|  477,  . 

Reprovados I 7 3 ••••  4 

Deixarão  de  fazer  acto f 2 2 f * 

Perdêrao  o anno fi  ^ 2 

Doutorarão-se.  ” “T" 2 1 


4 10 

..  4 


Total, 


l-iafe  (a; 

59  (b; 
31  (c; 
25  (d) 
9 (e) 
7 (f) 

3 (8) 
22  (h) 


OBSERVAÇÕES. 


macia.  7 

Dos  Estudantes  que  perdôrão  o 


lecidõ;  iu«peraer«0  o anno,  1 foi  por  ter  fal- 

. , , Conferirão-se  4 Títulos  de  PharniarenHm  -i 
tmháo  flnalisado  o Curso  no  anno  de  *844  ’ 3 d qUaes 

Dos  Estudantes  doutorados,  1 foi  do  Curso  de  1844 
Verificou-se  na  conformirlirip  t=s  f ae. 
ploma  de  Doutor  em  ldSatle  da  Lei  °^nica,  1 Di- 


NATURALJDADES  DOS  ESTUDANTES. 


Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  Collegio  de  Pedro  Seguvdo  no  anuo  lectivo  de  1845. 


ANNOS  DE  ENSINO. 


classificaçao  dos 
ALUMNOS,  E N.° 
HESPECT1YO. 


Internos.  Externos. 


Total . 


JnterrompêrSo  os  seus  estudos  & dos  alutnuos  inter- 
nos,  e 9 externos,  a saber:  1 interno,  e 5 externos  do 
1.  anno;  2 internos,  e2  exieruos  do  2.°;-  I íq terno  do 
3.°;  I interno  cio  4.°;  e 1 externo  do  7.° 

Recebérao  o gráo  de  Bacharel  em  Letras  os  11  restan- 
tes alumnos  do  7.°  anno,  5 dos  quaes  s3o  naturaes  do 
Município  da  Côrte;  2 da  Província  do  Rio  de  Janeiro: 
2 da  de  S.  Pedro ; 1 da  de  Minas  Geraes , e 1 da  de 
Mato  Grosso. 


NATURALIÍUDE  DOS  ALUMNOS. 


,.j«V  . N. 
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Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  aríno  lectivo  da  Academia  das  Jiellas  Aries  em  1845. 


GLÁSSES. 


Total. 


Matricularão-se  

Approveitárão .' ." ! ! ' 

Não  approveitárão *.  *.'..!!! ! 

Djstinguirão-se. [[[ 

I Medalha  grande  d 'ouro! 

l)ita  pequena 

Dita  de  prata 

Menção  honrosa 

ontíverao  Diploma . . . 


| Pintura  His- 
tórica. 

• 

a 

fco 

cs 

N 

’E3 

&, 

12 

0 

3 

11 

0 

2 

Alúm  dos  80  matriculados,  14  amadores  frequentarão  o Esta- 
belecuncnlo , h sabor  : lí  na  Classe  de  Desenho  , 1 na  de  Paisagem, 
o 2 na  do  Architcctura.  Hum  dcllcs  no  Desenho,  Ibl premiado  com 
hum  a medalha  do  prata , completando-se  desta  lbrma  o numera  de 
8 medalhas  dc  prata,  <juc  se  distribuirão. 

begulruo  o Curso  do  Anatomia  Í2S  : destes  anrovcitárão  19-  e 1 
dislingiiirao-so  8.  1 

Na  Aula  do  Modelo  vivo  , frcquenlúrSo  18;  aproveitárao  H,  e 
distingulrío-so  8.  r 

Diploma^  l0d0S  t,iscll1uIos  anlfSos  da  Iuslitnição , os  que  obtivorao 

1 discípulo  do  Arcliitectura,  foi  o escolhido  para  a viagem  â Iloma. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


& 


Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  da  Aula  do  Commercto  do  Município  da  Côrte  cm  1845. 


Quadro  estatístico  das 


Aulas  Publicüs  menores , crcadas  no  Município ■ da  Côrte , com  det 
vagaS)  ou  providas , e do  numero  de  alumnos  que  as  frequentâo. 


declaração  das  que 

riA 


Mappa  dos  Baptismos , Óbitos  e Casamentos  que  tivcrão  lugai’  no  Município  da  Côrle  no  atino  de  1S45 


CASAMENTOS. 


BAPTISMOS. 


Capella  Imperial . . . 

Sacramento 

Candelaria 

São  José 

Saiita  Rita 

Santa  Anna 

Gloria 

LtlSOcl  « « t M t » I i t M • « 

Engenho  Velho 

Jacarepaguá 

Inhaúma 

Irajá 

Campo  Grande  (m). 

Guáratiba 

Ilha  do  Governador 

Paquetá 

Santa  Cruz 

St.*  Casa  da  Mis.a  (*} 

Totaes.. 


LIVRES 
E LIBERTOS 

ESCRAVOS. 

G 

100 

HHMI 

25 

78 

2 

G7 

92 

o 

32 

1 

41 

11 

6 

Masc. 


1 .402 


ESCRAVOS. 

Masc. 

Fcm. 

1 

181 

191 

100 

00 

133 

137 

140 

151 

140 

143 

01 

03 

21 

10 

05 

72 

105 

81 

20 

10 

25 

22 

74 

43 

50 

50 

12 

18 

0 

|SH1 

30 

1 .284 

1.159 

SOMMA. 


LIVRES  E 
LIDERT. 


ESCRAV. 


3 . 000  2.443 


LIVEES  E LIBERTOS. 

ESCRAVOS. 

SOMMA. 

Masc. 

Fcm. 

Masc. 

Fcm. 

LIVRES  E 
LIDERT. 

ESCRAV. 

14 

3 

17 

222 

244 

98 

91 

400 

189 

51 

30 

40 

37 

81 

77 

143 

120 

5G 

51 

209 

107 

141 

118 

85 

43 

259 

128 

185 

202 

92 

92 

387 

184 

35 

50 

19 

21 

85 

40 

18 

13 

21 

20 

31 

41 

88 

70 

127 

101 

104 

128 

30 

42 

• 84 

70 

78 

154 

10 

17 

33 

20 

30 

59 

33 

30 

22 

15 

72 

37 

03 

88 

99 

70 

181 

175 

05 

59 

54 

49 

124 

103 

44 

29 

25 

4 

73 

29- 

13 

13 

14 

18 

20 

32 

14 

15 

38 

28 

29 

GG 

1.013 

390 

900 

1.403 

1.333 

2.227  j 

1.554 

1.813 

1 1.109 

3.781  j 

| 2.982 

T/ 

781 

' ílo 

'82* 

~"o/ 

763* 

Demonstração  dc  todos  os  Empregados  nas  Administrações  dos  Correios  do  Império , existentes  em  oanno  de  1846. 


G^óewcicoeó. 


2.4008000 

1.4408000 

1.4408000. 

1.4408000 

1.6008000 

4.3208000 

4.0008000' 

4.8008000 

9608000 

4808000, 

4008000 

2.5558000.: 

4.3808000 

5848000 

7208000; 

6008000 

4808000 

1928000 


10.2508000 
6.3708000. 
1.7008000 
2.4608000 
1.0008000 
2.5508000 
1.4008000 
4808000 
18.0088936 
1.2588596 
5.6058520 
52  4038120 
3768500 


J l i r.  in  Mpotp  nara  a Província  dc  Santa  Gatharina* 

. -°L“ ea  d0  Arroza’ para  r“co  PM 
tacSS  os  cm  20  dc  Março  dc  IMO.  - Gabriel  Ce, alio  Monteiro  ric  Mendonça, 


1 . 


Demonstração  da  Receita  e Despeaa  orçada , arrecadada , e despendida , e das  quantias  para  mais  e para  menos  do  marcado , 
' nos  annos  abaixo  declarados  nos  Correios  do  Império. 


TÍTULOS. 


1839—1840. 

1840—1841. 

1841—1842. 

1842-1843. 

i 

! 1843-1844. 

Receita  orçada  

Dita  arrecadada  

Despeza  decretada • • 

Dita  effectiva 

Receita  arrecadada  de  menos  da  orçada 

■ 

Dita  arrecadada  de  mais  da  orçada  . . 
Despeza  para  mais  da  decretada  . . . 
Dita  para  menos  da  decretada  ...» 


62.869$  63.578$ 

63.727$  63.724$ 


63.727$  63.724$  65.995$  85.667$- 

130.000$  131.000  139.0G0$  150.000$ 


64,446$  | 68.700$  I 60.200$ 

180.000 


1845-1846.  1846-1847.  1847-1848. 


7cj.400$  (a)  74.000$  120.000$  (c)  152.085$ 

í 

j 

18íí.000$  190.000$  (b)  190.000$  (d)  189.003$ 

i 


136.910$  132.061$  138.655$  114.851$ 

$ $ 8 8 

858$  146$  549$  16.967$ 

6.910$  1.061$  $ # 

g $ 345$  43.149$ 


$ 

146$ 

1.061$ 

8 


•„a  Na  rei  do  Orçamento  corrente  foi  elevada  esta  quantia  a 120,000$000. 
i ® a Iníítia  Sçada  porém  ainda  nSo  approvada  pela  AssemMea  Geral, 
c)  He  a quantia  orçada  pela  Directoria  Geral  dos  Correios. 

,ld6Di.  **  An  no  nninmnoc  rl n pnnn  financeiro  de  18* 


(c)  He  a quantia  orçada  pela  wrectoria  uerai  uu»  ; 

*5o“com  os  respectivos  algarismos  as  colnmoas  do  anno  financeiro , de  .843-1844  esegnintes,  por  nSè  terem  sido  ainda  apresentados  a Aasem- 
bléa  GeS^ o?Ba°aníosP desses  annos,  e nada  constar  na  Directora  a este  resperto.  . 


I 

Renda  da  Administração  do  Correia  da,  Córte,  e Provinda  nos  seguintes  annos. 

— i — = 


1839  — 1840. 

1840  — 1841. 

1841  — 1842. 

32.216^563 

34.495$591 

36.0598168 

(e)  He  a quantia  mencionada  no  Orçamento  deste  anno  apresentado  á Assçmbléa  Geral. 

(f)  Idem. 


m.jUy 


Cartas  importadas , e exportadas  pela  Administração 
do  Correio  da  Côrte. 


Em  1838. 

1839.  . 

1845, 

530.967 

582.292. 

742.359. 

Directoria  Geral  dos  Correios  em 


16  de  Marco  de  1846.—  Gabriel  Gelulio  Motoro  de  M-endonça. 


